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RESUMO 

Com o crescimento mundial dos números de migrante forçados, se acentua a necessidade do 

olhar para esse problema, afim de elaborar intervenções pragmáticas e concretas para tal 

adversidade. O objetivo do presente estudo foi identificar quais são os fatores que, segundo 

mulheres muçulmanas refugiadas, as auxiliam no reinventar de uma forma de viver no pós 

refúgio. Foram feitas entrevistas na profundidade com 14 mulheres muçulmanas migrantes 

forçadas, entre os 19 e os 49 anos, com tempo médio de situação de refúgio de 9 anos, acolhidas 

em países anfitriões como Chade, Iraque, Canadá, Alemanha e Austrália. Os principais 

resultados apontaram para a existência de sete principais recursos utilizados para o reinventar, 

nomeadamente: 1) Família nuclear; 2) Personalidade e atitudes individuais; 3) Crença em Deus 

e fé; 4) Estabilidade e estrutura de vida; 5) Estudos e instrução; 6) Sonhos e planos; 7) Trabalho 

e função social. Acerca dos recursos de coping a diferentes níveis, identificou-se a nível 

individual: atitudes e crenças positivas, reatribuição de significado, self-talk, personalidade, 

humor, sonhos e planos; a nível social e comunitário: família, amigos, vizinhos, trabalho e 

atividades voluntárias, estudos e escola, figuras representantes da comunidade, suporte das 

ONGs e suporte governamental; e a nível religioso: fé e espiritualidade, religião e cultura, e 

suporte de outras religiões. É feita a discussão dos resultados à luz da literatura, pensando em 

políticas públicas para o oferecimento de recursos adequados, e visando soluções mais 

duradouras para pessoas em situação de refúgio. 

 

Palavras chave: mulher refugiada, estratégias de coping, reinventar, mulher muçulmana, 

recursos individuais, recursos sociais, recursos religiosos. 
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ABSTRACT 

With the worldwide growth in the numbers of forced migrants, the need to look at this problem 

is accentuated, in order to develop pragmatic and concrete interventions for such adversity. The 

objective of the present study was to identify which are the factors that, according to Muslim 

refugee women, help them to reinvent a way of living after refuge. In-depth interviews were 

conducted with 14 Muslim women forced migrants, between 19 and 49 years old, with an 

average time of refuge situation of 9 years, welcomed in host countries such as Chad, Iraq, 

Canada, Germany and Australia. The main results pointed to the existence of seven main 

resources used to reinvent themselves, namely: 1) Nuclear family; 2) Personality and individual 

attitudes; 3) Belief in God and faith; 4) Stability and life structure; 5) Studies and instruction; 

6) Dreams and plans; 7) Work and social function. Regarding coping resources at different 

levels, the following were identified at the individual level: positive attitudes and beliefs, 

reassignment of meaning, self-talk, personality, mood, dreams and plans; at the social and 

community level: family, friends, neighbors, work and voluntary activities, studies and school, 

community representatives, support from NGOs and government support; and at the religious 

level: faith and spirituality, religion and culture, and support of other religions. The results are 

discussed in the light of the literature, thinking about public policies for the provision of 

adequate resources, and aiming at more lasting solutions for people in refugee situations. 

 

Keywords: refugee woman, coping strategies, reinvent, muslim woman, individual resources, 

social resources, religious resources. 

 

 

 

 

PsycInfo Classification Categories and Codes (APA): 

2900 Social Processes & Social Issues 
3373 Community & Social Services 
 

 

 

  



 

i 

 



 

ii 

 
SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ......................................................................................................................... 1 

Capítulo 1. REVISÃO DE LITERATURA ............................................................................... 5 

1.1. Migração Forçada ........................................................................................................ 5 

1.2. Gênero: A Mulher Muçulmana Refugiada .................................................................. 8 

1.3. Processos Psicológicos Migratórios .......................................................................... 12 

1.4. Reinventar uma forma de viver ................................................................................. 19 

1.5. Objetivo e Perguntas de Investigação ........................................................................ 19 

Capítulo 2. MÉTODO .............................................................................................................. 21 

2.1. Participantes............................................................................................................... 21 

2.2. Instrumentos .............................................................................................................. 23 

2.3. Procedimentos ........................................................................................................... 23 

2.4. Análise dos Resultados .............................................................................................. 24 

Capítulo 3. RESULTADOS ..................................................................................................... 25 

3.1. O reinventar ............................................................................................................... 27 

3.2. Segurança ................................................................................................................... 32 

3.3. Aculturação e adaptação ............................................................................................ 33 

3.4. Coping: recursos individuais ..................................................................................... 42 

3.5. Coping: recursos sociais e comunitários ................................................................... 45 

3.6.  Coping: recursos religiosos ....................................................................................... 52 

Capítulo 4. DISCUSSÃO ......................................................................................................... 55 

4.1. Implicações ................................................................................................................ 61 

4.2. Limitações do estudo ................................................................................................. 62 

CONCLUSÃO ......................................................................................................................... 64 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 67 

Anexo A. Consentimento Informado. ...................................................................................... 77 

Anexo B. Questionário Sociodemográfico............................................................................... 81 

Anexo C. Guião de Entrevista. ................................................................................................. 85 

Anexo D. Dicionário das Categorias. ....................................................................................... 91 

 
  



 

iii 

 



 

1 

INTRODUÇÃO 

O número de pessoas que são forçadas a deixarem seus lares ao redor do mundo, ansiando por 

um lugar protegido e uma vida estável, continua a ser demasiado elevado na atualidade. No 

entanto, Bauman (2016) salienta que a migração em massa é um acontecimento que sempre 

ocorreu desde o início da era moderna, não só com as crescentes possibilidades de locomoção 

e alcance de novas terras, mas também devido às dificuldades do mundo contemporâneo que 

foram se transformando e aumentando paulatinamente (Bundy, 2016). Bauman (2016) afirma 

ainda que já era previsto que o número de migrantes continuasse a aumentar seu crescimento 

nos anos 2000, no trânsito de países pobres em direção aos países ricos. 

Em algumas perspectivas da literatura, essa migração internacional se tornou um problema 

relevante, passando a ser considerado dinâmica central da multinacionalização e da política 

global (Castles, et al., 2014; Betts, 2019; Becker & Ferrara, 2019). As causas, consequências e 

respostas à migração forçada são distintos níveis que caracterizam a relação entre esse tipo de 

deslocamento e a política global (Betts, 2019). Esses aspectos ilustram a relevância desse tema, 

no qual passou a ser altamente investigado na literatura por diferentes áreas de estudo e com 

diversas perspectivas. 

Entretanto, apesar da investigação iniciada e crescente, ainda se fazia necessário a busca de 

intervenções pragmáticas e concretas para tal adversidade. E foi com base no princípio basilar 

dos direitos humanos e das liberdades fundamentais, que em 1951 após a Segunda Guerra 

Mundial, realizou-se a criação de um documento internacional relativamente ao Estatuto dos 

Refugiados. Convenção que foi assinada em Genebra, por iniciativa das Nações Unidas, 

surgindo assim o Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados -ACNUR- ao 

se perceber a necessidade de uma ótica especial ao fenômeno dos refugiados. Tal documento 

destaca um olhar para todos os indivíduos que se encontram nessa situação mais vulnerável, 

sem nenhuma discriminação. A Convenção traz o entendimento de que o indivúduo nesse 

contexto, denominado assim refugiado, é todo aquele que tem seu retorno impossibilitado para 

o país de origem, ou não o deseja, devido a perseguição em virtude de sua raça, crença religiosa, 

nacionalidade, posicionamento político, participação de algum grupo social, se encontra 

impossibilitado ou não quer ser protegido pelo país nativo (ACNUR, 1951). 

Em busca de uma cooperação e acordo de maneira internacional, trazendo relevância ao 

problema global e humanitário dos refugiados, outros termos e combinados foram definidos 

pela Convenção, como os direitos, deveres e bem-estar de tais indivíduos, a cooperação entre 
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os Estados assinantes, as obrigações que os Estados têm de assumir perante os refugiados, as 

situações que não são admissíveis de acontecer, dentre outros (ACNUR, 1951). 

Posteriormente este acordo teve seu conteúdo complementado com o Protocolo assinado 

em Nova Iorque, em janeiro de 1967, para responder à outras problemáticas não abarcadas pela 

primeira Convenção de Genebra. Ambos os documentos passaram a ser um alicerce mundial 

do direito dos refugiados. 

No entanto, é importante destacar também que cada país, inspirado nos dois documentos 

citados acima, desenvolveu seus próprios procedimentos e mecanismos para a proteção dos 

refugiados, sobretudo a União Europeia (Amorim, 2021). 

Nesse sentido, entende-se a partir do Tratado da União Europeia, Tratado sobre o 

Funcionamento da União Europeia e da Carta dos Direitos Fundamentais da União 

Europeia que o migrante forçado, que tem seu direito de asilo reconhecido é chamado de 

“asilado”. Portanto, pelos meios jurídicos europeus, quando o indivíduo em perigo solicita a 

proteção internacional, ou o direito de asilo, este é denominado de requerente de asilo, ou 

requerente de proteção interna no país de destino. Logo, “refugiado” é apenas um termo jurídico 

para caracterizar alguém que é forçado a abandonar o seu país natal (Amorim, 2021). 

De acordo com a Organização Internacional para as Migrações (2009), a migração 

espontânea, ou voluntária, é um movimento de uma pessoa ou grupo motivado por fatores 

externos que levam a pessoa a deixa seu país e a atrai para uma nova nação, como por exemplo, 

a negligência de assistência por parte do Estado, ou outra assistência positiva por parte 

internacional. Já a migração forçada, ou involuntária, é um deslocamento resultante de uma 

coação por um elemento externo proveniente da natureza, como desastres naturais e a fome, ou 

ocasionado pelo ser humano, como guerras, que ameaçam a vida ou a sobrevivência das 

pessoas. Pode ser temporária, com uma morada transitória no país anfitrião, ou permanente. 

Becker (2019) evidencia o fato de que ambas as migrações supracitadas podem ter 

consequências distintas, tanto para o migrante, como para a população de origem e a que recebe. 

Entretanto, existe uma fronteira tênue entre ambos os conceitos, pois muitos fatores podem 

levar o indivíduo a realizar a migração. Não é uma diferença simples e consensual. Logo, não 

existe uma definição comum aceita universalmente (Piguete, 2018). 

No âmbito da migração forçada, existem inúmeras consequências na vida do migrante. 

Muitos indivíduos, devido ao grande estresse e desespero causados por situações caóticas nos 

locais em que vivem, e falta de recursos, são obrigados a optarem por rotas sem segurança 

(ONU, 2021), com jornadas perigosas em barcos superlotados, sem comida ou água, em 

horários noturnos, por caminhos perigosos, com transportes arriscados, ou à pé atravessando 
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vários países. E, por diversas vezes a proteção internacional da pessoa em situação de refúgio 

na prática possui uma significativa divergência do que é proposto na teoria (Santinho, 2013). 

Na última década, vem acontecendo um aumento mais significativo e constante das 

migrações forçadas globalmente, sendo este um fenômeno que afeta o país de destino, o país 

de origem e os países de trânsito (Silva & Carvalho, 2018). Meados de 2012 e 2015 ficaram 

marcados como o período para a nomeada “crise dos refugiados”. A União Europeia passou a 

se encontrar em um cenário com uma grande população em situação migratória extraordinária. 

Em 2012 a UNHCR calculou 45,2 milhões de deslocados forçadamente. Já em 2015 esse 

número teve considerável acréscimo, passando para 65,3 milhões de pessoas deslocadas à força. 

Valor identificado, até então, como o maior da história, até o momento (UNHCR, 2015). 

Esse súbito aumento se deu principalmente devido à questões políticas, guerras civis, 

invasão de grupos terroristas, crises económicas, transformações climáticas, conflitos armados, 

tensões étnicas e religiosas e/ou ocupações por forças internacionais, entre outros aspectos 

agravantes, em países como a Síria, Iraque e Iêmen, bem como nos países africanos, como o 

Burundi, República Democrática do Congo, República Centro-Africana, Sudão e Sudão do Sul 

(situados da denominada África Subsaariana) (Scherf & Gonzalez, 2018; Harris 2018; 

Figueiredo, 2021). 

Entretanto, o aumento mencionado anteriormente não se restringiu apenas ao período de 

2015. Estima-se cerca de 82,4 milhões de indivíduos deslocados forçadamente no último 

relatório da UNHCR feito em 2021, com valores contabilizados ao final do ano de 2020. Estes 

números correspondem a indivíduos vindos majoritariamente de cinco países, nomeadamente 

Síria, Venezuela, Afeganistão, Sudão do Sul e Mianmar (UNHCR, 2020), países que possuem 

relevante número de pessoas muçulmanas. 

Frente à essa conjuntura, pode-se verificar a necessidade de maior investigação sobre esse 

evento que tem acometido a humanidade, além de ser exigido progressivamente pelos Estados 

e seus cidadãos, maiores providências por parte da União Europeia relativamente ao tema, a 

fim de que seja fornecida melhor assistência humanitária nos países membros da U.E., e que as 

políticas vigentes sejam devidamente respeitadas e colocadas em prática (Amorim, 2021). 

Ainda no ano de 2020, foi computado que 48% dessa população de deslocados 

forçadamente são do sexo feminino, abrangendo todas as faixas etárias, de zero a mais de 60 

anos (UNHCR, 2020), população de maior vulnerabilidade. E quando nos voltamos para as 

questões de gênero dentro da migração, percebe-se que existem diferenças significativas nos 

desafios enfrentados pelas mulheres, em comparação com os homens. Dessa forma, faz-se 

necessário um olhar mais específico para o gênero nos estudos migratórios. Segundo Perret e 
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Melella (2021), foi na década de 80 que a investigação sobre migrações passou a incorporar 

assuntos relacionados ao gênero. Os desafios da jornada de reassentamento pós-refúgio no 

âmbito feminino é um dos temas que faz-se necessário investigar (Smith, 2013). 

Apesar destas mulheres se encontrarem em situação de vulnerabilidade por terem sido 

obrigadas a se retirarem de seus países, são também revestidas das suas forças e competências, 

desenvolvendo grande potencial de enfrentamento ao longo de suas trajetórias. O ato de 

reestabelecer uma vida após a migração forçada pode ser um processo desafiador, porém 

necessário, existindo fatores auxiliadores na reestruturação da existência em um novo país. 

No entanto, boa parte das investigações voltadas para o âmbito de pessoas migrantes e 

refugiadas associa o tema a traumas, psicopatologias devido às migrações, perturbações 

psicológicas como depressão e ansiedade, além da Perturbação de Stress Pós-Traumático 

(PTSD) (Papadakaki, et al, 2021; Dhall, 2018; Basheti, et al., 2019; Velenzuela, et al., 2019; 

Lindegaard, 2022). O presente estudo visa abordar a temática com uma perspectiva mais 

positiva, centrada nas capacidades e recursos auxiliadores dessa população. 

Deste modo, a presente dissertação objetiva investigar os fatores que auxiliam as mulheres 

muçulmanas refugiadas a reinventarem uma forma de viver no país anfitrião, ou seja, as 

estratégias de coping utilizadas para adereçar e manejar a dor de serem expulsas de seus países, 

deixando suas estruturas sociais nativas, e forçando uma nova construção (Al-Smadi, et al., 

2016) que perpassa entre os fatores individuais, sociais e comunitários, e religiosos, ressaltando 

as especificidades de gênero em cada âmbito (Santos & Delicato, 2021; Erdogmus, 2021). 

No primeiro capítulo, apresentamos a revisão de literatura enquadrando as questões de 

gênero e através de sua ótica, a aculturação e adaptação, as estratégias de coping, e a religião, 

com o foco na interseccionalidade entre esses temas dentro da esfera do refúgio, 

compreendendo assim quais são os fatores individuais, sociais e comunitários, e religiosos que 

propiciam esse enfrentamento. No capítulo seguinte é apresentada a metodologia utilizada neste 

estudo, sendo seguido por uma seção com os resultados obtidos. Finalmente, discutem-se as 

implicações desse estudo, e no último capítulo uma breve conclusão sobre os contributos desse 

trabalho. 
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Capítulo 1 
REVISÃO DE LITERATURA 

1.1. Migração Forçada 

Os desafios relativos a segurança são considerados cada vez mais um transtorno global, visto 

que, ao se ver em situação de vulnerabilidade, com algum grau de ameaça presente, o ser 

humano instintivamente busca um novo contexto ou configuração que garanta a sua segurança 

e o funcionamento natural de sua vida, gerando uma migração, muitas vezes, forçada (Ecke & 

Wirtz, 2021). E nesse panorama, se desperta um outro lado desse conceito, relativamente 

àqueles que recebem esses migrantes em seus países e comunidades, pois passam a se ver como 

expostos a um tipo de perigo também, provocando uma recusa à aceitação social desses novos 

membros (Bauman, 2016). 

De acordo com Bauman (2016), para a população receptora, o novo pode causar ansiedade, 

e não ter a previsibilidade do que se esperar dos denominados “estranhos”, frequentemente 

causa certo incômodo porque são organismos inabituais àquele sistema. Além do mais, não se 

tem conhecimento o suficiente para se saber o que esperar dos mesmos. Esses organismos 

passam a estar ali no dia a dia, no quotidiano, causando ansiedade em sua presença na 

perspectiva dos anfitriões, dificultando assim a integração desses novos membros no país na 

comunidade que os recebe. 

Outros autores, como Castles, et al. (2014), ressaltam ainda aspectos desse cenário 

supracitado, relativamente ao Estado-nação, sendo este a forma predominante de organização 

política no mundo, tendo o papel de salvaguardar a segurança de seus cidadãos, e em certas 

condições, os migrantes podem representar uma ameaça a segurança nacional. Deste modo, 

Betts (2009) considera que a migração forçada está no cerne da política global. Em sua visão, 

o deslocamento mundial de pessoas em busca de proteção internacional é um problema também 

de caráter político. Isso nos leva a considerar a natureza complexa da migração forçada e sua 

constante mudança, além das diferentes perspectivas que podem ser tomadas concernente a esse 

tema. 

Existem distinções dentro do movimento migratório, que geram definições diferentes nos 

termos em que são chamados cada grupo a partir do motivo que os levou a migrarem. Dentre 

eles, incluem-se os migrantes forçados e os migrantes voluntários. Todavia, é importante 

ressaltar que entre os investigadores do tema, ainda se encontram divergência nas abordagens 

a cerca da distinção desses grupos. Para Carling (2014) não existe uma diferença analítica 
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determinante entre a migração voluntária e forçada, pois o autor considera que ambas contém 

escolhas e limitações. Apesar da falta de consenso na comunidade científica a respeito da 

definição desses termos, compreende-se que tais distinções são feitas sobretudo por 

organizações legais, estatais ou internacionais, e muitas vezes, não são consideradas relevantes 

fora do contexto institucional (Ecke & Wirtz, 2021). 

Sabe-se que ao longo da história das civilizações sempre existiram movimentos 

migratórios, entretanto, foi a partir do século XX que essas deslocações passaram a ser em larga 

escala, concomitantemente a elaboração social do conceito de cidadania, relacionado com o 

entendimento sobre nação (Santinho, 2016). Segundo Agadjanian (2018), ainda no século XX, 

muitos migrantes forçados eram originários de países em desenvolvimento, realidade que não 

se alterou tanto nos dias atuais, visto que grande parte desse grupo continua tendo a origem 

nessas áreas. De acordo com De Genova (2017), esses migrantes forçados habitualmente são 

provenientes de lugares de toda a África, Oriente Médio e Ásia, zonas definidas antes como 

colônias europeias. 

A migração forçada é resultado de uma ameaça à existência humana. No âmbito mundial, 

ela é fruto do acúmulo de diversos acontecimentos globais, como inicialmente a guerra mundial, 

a guerra fria, uma série de conflitos internos em áreas específicas do globo, ocupações indevidas 

de territórios alheios, regimes autoritários, perseguição política, violações de direitos humanos, 

desastres naturais e desastres causados pelo homem. Frente a tantas ocorrências, é natural que 

o ser humano vá em busca de proteção, segurança e melhores condições de vida, deixando suas 

comunidades de origem e muitas vezes até suas famílias e entes próximos, se deslocando pelas 

fronteiras internacionais (Betts, 2009), sendo caracterizado como pessoa em situação de 

refúgio. 

Nesse sentido, entende-se que os motivos da migração forçada variam de acordo com o 

período no tempo que ela acontece, o contexto e a localidade de sua ocorrência (Ecke & Wirtz, 

2021). Esse conjunto de fatores produz pessoas involuntariamente desenraizadas, a fim de 

construírem um novo começo com as suas próprias mãos, se submetendo a realidades muito 

mais duras do que a maior parte dos seres humanos teve de suportar. Dessa forma, percebe-se 

uma grande diferença entre os migrantes ditos voluntários ou económicos, por um lado, e os 

refugiados, por outro, sendo esta a impossibilidade dos refugiados de retorno às suas origens, 

lugar que esses indivíduos se viram obrigados a deixarem, em busca de novos horizontes, novas 

terras; não de maneira voluntária, mas sim impelidos por fatores externos (Santinho, 2016). 

A dispersão dos refugiados passou a se direcionar ao longo dos anos para diversos países 

diferentes (Kargin & Trix, 2021). Todavia, muitas vezes essas populações são forçadas a um 
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deslocamento inesperado e abrupto devido a uma culminação de fatores, gerando um ápice 

repentino e traumático (Agadjanian, 2018). A partir disso, o êxodo massivo inicial para os 

países vizinhos é muito comum, a fim de encontrarem o local seguro mais próximo. Segundo a 

UNHCR Global Trends (2021), 72% dos refugiados sob os seus cuidados estão acolhidos em 

países vizinhos, e 28% em outros países, ao que acrescem os números dos deslocados internos. 

O caso dos refugiados da Síria ilustra essa questão, visto que devido à guerra civil que 

eclodiu em 2011, buscaram abrigo seguro em países adjacentes como o Iraque, Egito, Líbano, 

Turquia e Jordânia (Saab, et al., 2020; Sığınmacı, et al., 2017; Rizkalla, et al., 2019; Aziz, et 

al., 2014). No entanto, esses países podem se tornar países de destino final, ou de estadia 

temporária, uma vez que os países industrializados e mais desenvolvidos são os mais buscados 

como terminal para os refugiados (Krohling & Maria, 2017). 

São múltiplos fatores que definem o destino final dessas pessoas. A fim de fugirem da 

violência, apesar do desejo de permanecerem em sua origem, as pessoas em situação de 

refugiados têm seus caminhos traçados dependendo dos recursos sociais, econômicos e 

familiares, além das estruturas que os cercam, como os Estados, as ONGs e redes de apoio 

(Piguet, 2018). 

Ao decidirem migrar para países distantes dos seus, esses indivíduos vão em busca de 

melhor qualidade de vida, as quais encontram em países com uma economia mais estável, 

baixos ou controlados índices de criminalidade, alta escolaridade populacional, como é 

característico em muitos países Europeus, levando um grande número de refugiados a buscarem 

exílio na Europa. No entanto, a abertura desses países para receber os requerentes de proteção 

internacional exige uma grande responsabilidade não só do Estado, mas também da população 

anfitriã, devido às consequências políticas, econômicas, culturais e de segurança do país de 

acolhimento (Krohling & Maria, 2017). 

Por acordo internacional, é um dever fundamental do Estado conceder refúgio digno para 

aqueles que necessitam, se tornando assim o maior responsável por oferecer condições básicas 

de sobrevivência e segurança, não podendo enviá-los de volta (princípio de “não devolução”) 

para a zona de perigo de onde vieram (Krohling & Maria, 2017). 

Entretanto, em função dos fluxos populacionais de exilados concentrados em países 

específicos em detrimento de outros, acaba-se por sobrecarregar as estruturas e sistemas dos 

países de acolhimento, ao alocarem essa demanda de pessoas carenciadas. Os migrantes 

forçados se deparam com países que não garantem seu acesso a inúmeros direitos básicos, como 

abrigos adequados, escolas, água e saneamento suficientes, não sendo capazes de dar resposta 

ao constante aumento da população (Castles, et al., 2014). 
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Uma das principais maneiras de alocar exilados que chegam em um fluxo transfronteiriço 

inesperado em massa são os campos de refugiados. Esse sistema facilita a gestão e proteção dos 

novos habitantes, fornecendo condições e cuidados básicos para o acolhimento e sobrevivência 

dos migrantes forçados. Entretanto, esse tipo de asilo é designado como um abrigo temporário, 

o qual possui mecanismos que restringem a liberdade de movimentação dos beneficiários, e 

limita o modo de assistência e integração dos indivíduos à sociedade no país de acolhimento. 

Em muitos casos, se torna um refúgio prolongado, restringindo as possibilidades de 

reestruturação e adaptação à nova conjuntura por parte do migrante forçado (Souza, 2017). 

Outro motivo que causa um grau de limitação nos direitos dos exilados e condições 

concedidas à eles é o status migratório. Este deve ser assegurado pelas normas internacionais e 

nacionais de proteção e refúgio, consistindo em um estatuto jurídico específico que lhe dá 

benefícios e liberdades (Krohling & Maria, 2017). Quando a pessoa entra no país à procura de 

proteção internacional, este recebe o estatuto temporário de requerente de asilo, até a conclusão 

dos procedimentos legais para a nova determinação do estatuto de refugiado, que lhe retira os 

riscos de detenção e punição perante a lei e os sistemas e lhe concede o direito de cidadania. 

No entanto, existem países que não ratificaram o Protocolo internacional que assegura o 

direito humanitário dos refugiados, como Estados Unidos, Iraque, Israel, Irã, Paquistão e 

Afeganistão (ICRC, 2022). Nesses lugares, a qualidade de vida e nem a integração dos 

migrantes forçados é assegurada pelo Estado. Como é o exemplo dos refugiados acolhidos no 

Iraque, em sua maioria sírios. Legalmente, o país só reconhece os refugiados políticos e 

militares, restringindo dimensões essenciais do processo pós-refúgio (Qadir, 2019). De acordo 

com o estudo de Aziz et. al (2014), a qualidade de vida, nos domínios físico, psicológico e meio 

ambiente, dos refugiados sírios alocados no Curdistão Iraquiano é mais baixa do que o da 

população geral. 

Frente a essa conjuntura que apresenta inúmeros desafios, existem ainda outras dimensões 

essenciais na diferenciação que afeta os migrantes, sobretudo em sua vida quotidiana. Dentre 

eles a etnia, a raça, e também o gênero. 

 

1.2. Gênero: A Mulher Muçulmana Refugiada 

A Conferência Mundial sobre Direitos Humanos, realizada em Viena (1993), demonstra sua 

preocupação à falta de igualdade de gênero, discriminação e violência direcionadas às mulheres 

e crianças do sexo feminino ao redor do mundo, especificamente no contexto das pessoas em 

situação de refúgio. A Conferência de Viena ainda ressalta de uma maneira especial essa 
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população, relembrando ser um grupo mais vulnerável, que precisa de uma atenção diferente, 

e assim propõe a aplicação de tratados em prol da luta igualitária das mulheres. Entretanto, é 

valido destacar que os aspetos específicos sobre gênero são importantes serem olhados não 

somente em termos de leis e do que se passa no papel, mas também em termos do que constitui 

essas vivências no real, nas experiências de cada mulher. 

Gênero foi um termo adotado pelas feministas precursoras do movimento na América do 

Norte, após perceberem a necessidade de olhar para as mulheres de uma maneira especial, 

transformando a visão generalista adotada em uma visão mais distintiva e representativa. O 

termo empregado tinha o objetivo de enfatizar a organização social da relação e suas hierarquias 

entre os sexos, bem como o âmbito relacional das concepções normativas do feminino (Scott, 

1995). 

A literatura sobre gênero, nos dias de hoje, vem igualmente ressaltando e discutindo o tema 

da invisibilidade das mulheres, mas ainda sim, o domínio dos estudos migratórios possuía certa 

resistência para a integração de uma análise considerando gênero no fenômeno da mobilidade 

populacional forçada, e seus processos implicados e subjacentes (Perret & Melella, 2021). 

Enquanto mulheres, são diferentes razões que as levam migrar, de certa forma forçadamente, 

podendo ser à procura do acesso a educação, em fuga de casamentos obrigados, em busca de 

reunião familiar, ou como refugiadas. Os motivos que as levam migrar pode variar de acordo 

com as culturas e seus hábitos, sendo estes mais presentes em virtude do gênero. Esse aspeto 

pode ser foco de discriminação dentro da comunidade dos refugiados, além de ser notável que 

as regras de imigração consideram os homens como principais imigrantes, vitimizando e/ou 

subordinando as mulheres (Castles, et al., 2014). 

Mulheres e homens possuem experiências sociais diferentes baseadas no gênero (Connell 

& Pearse, 2015), logo, ser uma mulher refugiada traz particularidades que valem à pena serem 

exploradas, sem ignorar o grau de vulnerabilidades desse grupo, mas não o colocando no centro. 

O gênero é algo intrínseco e problematizável enquanto refúgio, além de como problema social 

e estrutural. É um fator vivido antes, durante e depois da chegada no país de asilo (Santinho, 

2016). Nos diferentes momentos da trajetória do refúgio, o gênero desempenha distintas 

atribuições (Perret & Melella, 2021). 

A mulher refugiada nos dias de hoje ainda enfrenta muitos desafios que existiam 

antigamente, no início do aumento do fluxo migratório forçado. A literatura traz o relato de 

violência verbal, física, sexual contra a população refugiada feminina, uma violência baseada 

em gênero que sucede em diferentes estágios da migração, tanto no país de origem, durante a 

trajetória e até no seu destino final (Schmidt, 2003; Stamatel & Zhang, 2018; Rizkalla, et. al, 
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2019; Mwenyango, 2021). Dentro desta conjuntura, é inegável o impacto na saúde geral da 

comunidade feminina dentro desse contexto, sendo que os números e incidências são maiores 

ainda quando se trata do gênero, sobretudo com consequências como a elevada ocorrência de 

perturbações psicológicas, como PTSD e traumas associados à vivências de guerra (Renner & 

Salem; Rizkalla, et. al, 2019). 

Em diferentes partes do mundo há uma marcada divisão entre os aspectos masculinos e 

femininos dentro das sociedades. Por exemplo, Connell e Pearson (2015) trazem a perspectiva 

no âmbito da força de trabalho, a representação do “trabalho de homem e o trabalho de mulher”. 

É problematizado que os homens ocupam maioritariamente os cargos remunerados, mais 

administrativos, técnicos, relativos a engenharia, contabilidade e a lei. Já as mulheres, ocupam 

funções nos trabalhos não remunerados, nomeadamente os trabalhos domésticos, de cuidado, 

limpeza, cozinha, tratamento de crianças. Esses ofícios são relacionados à significação cultural 

da mulher, enquanto um ser cuidador, afável, abnegado, amoroso. Essas definições fazem parte 

do sistema de gênero adotado por cada sociedade, os quais possuem suas diferenças e 

similaridades quando se tratam de sociedades Ocidentais e Orientais. 

A visão sobre a mulher muçulmana advém de uma construção social e histórica. O seu 

papel, nas sociedades do Oriente Médio, que possuem como referência cultural o islamismo, é 

baseado no olhar patriarcal do Alcorão. O movimento do feminismo islâmico reivindica uma 

separação entre religião e cultura, a fim de provocar uma ressignificação na noção do papel da 

mulher nas sociedades islâmicas, através da análise atualizada dos materiais basilares da 

religião (Figueiredo, et. al, 2020), com o objetivo de gerar um espaço igualitário entre homens 

e mulheres (Santos, 2014). 

De acordo com o autor Walther (1999), nos primórdios da civilização no Antigo Oriente, 

as comunidades que lá existiam já possuíam a visão, acentuada depois pelo Alcorão, de que os 

homens possuem uma diferente hierarquia social com relação às mulheres”. Nas sociedades 

islâmicas, as funções da mulher, como mães, irmãs e filhas são vistas dentro de suas relações 

familiares e definidos a partir de sua sociabilidade com os homens. Um dos papéis essenciais 

desempenhado pela mulher, segundo o islamismo, é o de esposa, com a orientação do Alcorão 

de que ela não se oponha ao esposo e seja submissa, além do dever de se estabelecer uma união 

com amor. 

Na cultura das sociedades ocidentais o gênero também é marcado pelo sistema patriarcal, 

com papéis e valores assimétricos, e relações de poder, que colocam a mulher à margem ao 

longo da história (Zanello & Silva, 2012) 
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As relações sociais e de gênero nas sociedades Orientais são construídas com base na 

religião. Segundo o debate filosófico trazido por Santos (2014), de acordo com o 

multiculturalismo, a visão da mulher feita a partir de uma ótica colonialista, as distingue 

enquanto “dinâmicas e progressistas”, sendo liberais advindas das culturas ocidentais, e as não 

liberais, caracterizadas como “retrógradas e patriarcais” de origem não ocidentais. No âmbito 

crítico, essa visão pode ser considerada equivocada, e vale ressaltar a importância de que toda 

análise proposta seja feita sob uma ótica investigativa, e não estereotipada a partir da visão 

homogeneizadora dos países do Ocidente (Hall, 2020). 

Quando as mulheres muçulmanas, ligadas a um sólido controle familiar e social, entram 

em contato com a sociedade de acolhimento ocidental e seus componentes socioculturais, elas 

passam a intencionar conquistar mais autonomia através das possibilidades de investir em sua 

educação e obter um trabalho remunerado, práticas que regularmente não são possíveis em seus 

locais de origem (Abranches, 2007). Porém, um fator comum entre ambos os sistemas de gênero 

é que as mulheres têm que superar obstáculos, que não são necessários aos homens, para chegar 

onde eles estão, e ainda sim muitas vezes não conseguem. Figueiredo, et. al (2020) afirma que 

precisa ser acrescentado “as assimetrias globais e hierarquias de poder entre países” dentro das 

interseccionalidades de sexo, raça e classe 

A interseccionalidade, segundo Cho et al. (2013), é uma perspectiva que aborda distintos 

aspectos de um problema, com componentes dinâmicos, vivenciado por uma pessoa, ou um 

conjunto deles. Os elementos integrantes influenciam ações, relações e representações em 

dimensões variadas, como os sistemas, a política e a história. A abordagem aplicada da 

interseccionadade tem sido usada para analisar uma larga gama de projetos e investigações, 

agregada com outras análises. 

Ao incorporar gênero e religião como categorias de análise para o entendimento dos 

padrões do movimento migratório e os processos que nele envolvem, como o de identidade e 

aculturação, a interseccionalidade se faz uma abordagem apropriada. Essa análise a partir do 

modelo interseccional em outras investigações revelou que as experiências migratórias forçadas 

em busca de refúgio são delimitadas por múltiplos elementos de identidade que se transpassam 

e se sobrepõem (Fiddian-Qasmiyeh, 2020). De acordo com Perret e Melella, (2021), a mulher 

muçulmana refugiada está exposta a uma tripla vulnerabilidade, dentre outras a partir das 

particularidades de cada uma, considerando este um grupo não homogêneo, bem como uma 

população que deve ser analisada, com o objetivo maior de gerar uma colaboração para o 

suporte dessas mulheres, onde quer que elas estejam. 
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Não há soluções fáceis para um problema estrutural, em uma luta de décadas, com 

diferentes processos de opressão e exploração, e mecanismos de invisibilização dessas 

mulheres (Palacios Valencia, 2016; Perret & Melella, 2021). Todavia, a mulher refugiada 

continua revelando suas forças e potencialidades ao longo da história, utilizando recursos e 

mecanismos de enfrentamento positivos para lidar com os múltiplos desafios, com a esperança 

de um porvir melhor. 

 

1.3. Processos Psicológicos Migratórios 

Os processos psicológicos não ocorrem da mesma forma para todas as pessoas (Hall, 2020), 

entretanto, a ciência vem nos mostrando cada vez mais pontos que se repetem no 

comportamento e experiências dos seres humanos. Existem Processos Psicológicos que fazem 

parte do progresso na adaptação para os migrantes. Novos comportamentos, pensamentos e 

sentimentos surgem a partir da experiência de migração, a mudança de país e por fim todos os 

desafios que esse novo ambiente e condições de vida trazem, e as respostas dadas por esses 

indivíduos. 

 

1.3.1. Choque Cultural 

O choque cultural é descrito por Oberg (1954, 1960), o principal pioneiro deste assunto, como 

um mal que acomete aqueles que são “transplantados” para um país que não é o seu. Deslocar-

se do país de origem, rompendo com aspectos culturais, tradicionais e convenções sociais, faz 

com que a pessoa entre em uma nova condição em busca de adaptação (Vascotto & Silva, 2021). 

A perda desses elos e símbolos familiares, os quais nos orientam para as situações cotidianas, 

seguido da inserção de novas instruções nas relações sociais de uma cultura desconhecida, pode 

resultar em um impactante estranhamento, gerando frustração e ansiedade, resultantes do 

denominado choque cultural (Oberg, 1960). 

Segundo Ward, et al. (2001) “o contato cultural é inerentemente estressante”, e quanto 

maior a falta de familiaridade com quaisquer aspectos culturais que compõe a nova sociedade 

(como as questões físicas, linguísticas, educacionais, socioculturais, políticas), pode colaborar 

para esse choque cultural. Ou seja, quanto maior a distância cultural entre os dois indivíduos 

ou grupos, maior a dificuldade social experimentada. Em um estudo desenvolvido por Ward e 

Kennedy (1999), compreendeu-se que a aprendizagem para a adaptação sociocultural tem a 
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tendência de aumentar nos primeiros quatro a seis meses, diminuindo em seguida até o término 

do primeiro ano após a chegada. 

Enquanto processo em reação ao contato com o novo grupo cultural, Oberg (1960) 

descreveu uma sucessão de etapas vivenciadas, sendo que a duração de cada reação é particular 

de cada indivíduo. No período inicial, mais especificamente nos primeiros dias ou semanas no 

novo contexto, se vive a chamada fase da lua de mel, onde o recém-chegado fica admirado com 

tudo, deslumbrado com tudo de diferente que ele interage. Em seguida, a próxima fase é 

caracterizada como “crise”, com atitudes agressivas e hostilidade direcionadas ao país de 

acolhimento. Os problemas se tornam o foco, e a tendência é que os indivíduos da mesma 

origem estrangeira se juntem para censurar o povo e costumes do novo país. O próximo estágio 

é uma recuperação, e começa após uma abertura da pessoa para o novo universo cultural, onde 

ele já obtém um conhecimento básico da língua, já faz atividades cotidianas com mais facilidade 

em interação com o ambiente anfitrião, lidando com as dificuldades com mais leveza e bom 

humor. O que nos leva à quarta etapa, quando a ansiedade e tensão já estão abrandadas pois 

existe uma aceitação dos costumes, hábitos, formas de se relacionar, cheiros e gostos, 

demonstrando um processo de ajustamento. 

Em contraponto ao que foi trazido no início das investigações sobre o choque cultural, 

como sendo uma reação negativa influenciada por circunstâncias adversas (Oberg 1954, 1960; 

Adler, 1975; Church, 1982), atualmente, compreende-se que é um processo, realizado por parte 

do indivíduo que se encontra em um ambiente cultural desconhecido, como ativo em busca de 

lidar com as diferenças e grande mudança, ainda que esse ajustamento seja entendido como 

desafiador, estressante e trabalhoso (Ward et al., 2001) 

Focando nas questões centrais dos estudos sobre o reassentamento dos indivíduos em um 

novo contexto cultural, e as interações associadas, Ward et al. (2001) propõe o modelo ABC 

para estudo e compreensão desse evento, o qual encontrou suporte na literatura por outros 

autores (Bochner, 2003; Furnham, 2010; Berry, et al., 2015; Mustafa, 2021). 

No modelo ABC distingue-se três importantes componentes: o afeto, o comportamento e 

a cognição. Ou sejam, são nesses três domínios fundamentais que a mudança individual ocorre 

quando nos referimos ao ajustamento cultural. A maneira como o indivíduo se sente 

emocionalmente quando exposto e em interação com a cultura anfitriã tem a ver com a 

perspectiva afetiva, se concentrando no bem-estar psicológico e satisfação com a vida do 

migrante. Já como ele se comporta, isto é, as habilidades utilizadas ou aprendidas para lidar 

com o novo contexto na transição cultural, a comunicação verbal e não verbal, regras e normas, 

compete à perspectiva comportamental. E por fim, como ele processa as informações 
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interculturais, como pensa e percebe questões sobre si mesmos e sobre os outros, fazem parte 

dos aspectos cognitivos (Ward et al., 2001; Berry, et al., 2015). É relevante ressaltar que os 

ABCs encontram-se vinculados em outros referenciais teóricos a cerca do tema, 

nomeadamente, estresse e enfrentamento, aprendizagem da cultura e identificação social para 

aculturação (Berry, et al., 2015). 

Variáveis de diferentes níveis influenciam nos resultados dessa transição, sejam elas 

internas do indivíduo ou externas, vindas do meio (Ward, et al., 2001). Cada pessoa, em sua 

subjetividade, tem seu grau e impacto específico do choque cultural. Durante essa exposição 

descrita em fases, podem se suceder intensas reações emocionais por envolver grandes 

mudanças de vida. O tempo e esforço utilizados pelo indivíduo para lidar, e se apropriar dos 

novos elementos podem ser determinantes. (Killick, 2008).  

Todavia, é necessário considerar sobretudo a maneira em que o contato com o novo grupo 

cultural é iniciado, visto que existem diferentes grupos que passam por esse mesmo processo, 

como os imigrantes voluntários, os refugiados, os requerentes de asilo, os viajantes nômades, e 

cada um deles passa por esse processo com suas nuances diferenciadoras. Os refugiados, por 

exemplo, iniciam esse contato com a sociedade anfitriã de maneira involuntária, condição 

altamente relevante no desenrolar do processo (Sam & Berry, 2006). 

 

1.3.2. Aculturação e adaptação 

Em busca de aprofundar a investigação relativamente ao impacto da cultura no comportamento 

dos indivíduos, e nomear o resultado do encontro de duas culturas, dentro do campo da 

psicologia transcultural se desenvolveu o conceito de aculturação (Berry, 1997). De acordo com 

a OIM (2009) aculturação é o processo de adaptação realizado pelo migrante, dentro da cultura 

estrangeira, através do convívio e interação entre ambas as diferentes culturas. Ele é realizado 

de maneira gradual. A adaptação referida pode ser alcançada de maneira total ou parcial. Sam 

e Berry (2006) complementam a definição apresentada afirmando que o termo envolve todas 

as transformações que acontecem após o início do contato contínuo entre os indivíduos das duas 

culturas, e inclusive pode implicar a rejeição de elementos culturais ou a resistência a esses 

componentes. 

Comportamentos surgem a partir da interação no mesmo espaço, em primeira mão, ao 

longo do tempo, de duas culturas em prol da adaptação no novo contexto sociocultural. Baseado 

nesse princípio, Berry (1970, 1987, 1989, 1997) define quatro estratégias de aculturação: 

assimilação, integração, separação e marginalização. Tais estratégias são tomadas pelo 
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migrante quando introduzido no contexto social e cultural da sociedade anfitriã, a fim de se 

adaptar, avaliando sobre as dimensões da manutenção de sua herança cultural, e iniciação ou 

continuidade da relação com a comunidade dominante. Nesse sentido, é relevante ressaltar que 

as estratégias podem ser adotadas a níveis individual, de grupo e sociedade. 

Na estratégia da assimilação se opta por não manter a identidade cultural de origem e 

interage com a cultura dominante. A integração, considerada estratégia mais saudável e 

adaptativa, é quando a pessoa adota elementos da sociedade de acolhimento, enquanto a 

sociedade se adapta à cultura do indivíduo, e ambos dão continuidade às suas culturas. Ao passo 

que na separação o migrante mantém sua identidade cultural, todavia evita interação com a 

cultura dominante. E por fim a marginalização, onde não se tem interesse na manutenção 

individual, nem se há relações com a sociedade maior, devido a discriminação, por exemplo 

(Berry, 1970). 

É significativo salientar que é necessária uma “acomodação mútua” entre os 

grupos/indivíduos etnoculturais não-dominantes e a sociedade dominante para que haja o 

multiculturalismo, condição mais apropriada de integração, apontando para a perspectiva 

bidimensional, onde ambos agem de maneira independente sem anularem suas respectivas 

culturas. Entretanto, isso só é possível quando já existe uma condição psicológica anterior na 

sociedade de acolhimento, como por exemplo da maneira que acontece no Canadá e na 

Austrália, locais que possuem as políticas nacionais de multiculturalismo (Sam & Berry, 2006). 

É comum que alguns trabalhos apresentem a assimilação como sinônimo de aculturação, 

entretanto, segundo a teoria de Sam e Berry (2006), a assimilação é apenas uma etapa dentro 

do processo da aculturação, sendo este considerado contínuo, dado que a pessoa pode assumir 

diferentes estratégias em distintos momentos com a intenção de lidar com variadas demandas 

interculturais em diversos âmbitos da sua vida. 

O modelo supra apresentado é uma representação do que ocorre com migrantes no geral. 

Entretanto, Berry (1991) descreve seis fases de aculturação específicas para os refugiados, que 

são elas: pré-partida, fuga, primeiro asilo, período de requerente, período de acomodação 

e adaptação. O autor afirma que todos os refugiados passam pelos estágios propostos, 

entretanto, não são todos que conseguem chegar à última fase. 

A fase de pré-partida é aquela em que o indivíduo vivencia situações atribuladoras que 

influenciam não só o destino da migração, mas também o posterior andamento da sua 

aculturação. São essas experiências que culminam na fuga, passando assim para a segunda fase, 

onde a maioria passa por perigos, desafios e até traumas, além das importantes perdas, até 

chegarem ao primeiro asilo (Sam & Berry, 2006). 
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Como já foi explicado anteriormente, o primeiro ambiente em que a pessoa em situação de 

refúgio é acolhida no país estrangeiro nem sempre é aquele que ela irá permanecer a longo 

prazo, mas apenas um abrigo que irá lhe oferecer os cuidados básicos, como os campos de 

refugiados, ou um ambiente com um suporte mais adequado, porém provisório. Mesmo que as 

conceções e opiniões sobre a cultura e país de acolhimento já comecem a ser formadas antes da 

fuga, é nessa etapa que elas começaram a tomar forma para os indivíduos (Sam & Berry, 2006). 

Em seguida, vem o período de requerente, o qual remete a questões dos direitos legais e 

institucionais de cidadania, referentes ao estatuto migratório no país anfitrião. Todavia, com 

relação a teoria da aculturação, a estratégia nessa fase é a de marginalização, visto que o país 

receptor separa a pessoa da comunidade dominante a partir do não acesso ao estatuto de 

refugiado (Sam & Berry, 2006). 

A fase de acomodação ou reassentamento, é onde se constrói uma nova estratégia de 

aculturação a partir do posicionamento do Estado e do indivíduo em interação, em uma nova 

condição legal perante o Estado de acolhimento, caminhando para o momento de homeostase 

no processo adaptativo, onde existe a ideia e o sentimento de ser um membro daquele contexto, 

e não mais um refugiado (Sam & Berry, 2006). 

A adaptação é o fruto da mudança causada pelo processo da aculturação, então os termos 

não são sinônimos (Berry, et al., 2015). Essa adaptação, no âmbito individual pode ser 

identificada a partir do estado de saúde emocional e física do indivíduo, da sua capacidade em 

se comunicar, do sentimento de aceitação e comportamentos adaptados com os princípios 

culturais dos anfitriões (Ward, 1996). Dando seguimento a esse conceito, faz-se ainda a 

distinção da adaptação psicológica, referente ao bem-estar emocional e psicológico da pessoa 

(sentir-se bem), e a adaptação sociocultural, relativamente a aquisição apropriadamente das 

habilidades socioculturais (estar bem) (Berry, et al., 2015). 

 

1.3.3. Coping: as estratégias de enfrentamento para o reinventar 

As pessoas refugiadas são uma população que experiencia grande número de adversidades, 

tanto antes quanto após o refúgio. Dessa maneira, eles são obrigados a adotarem diferentes 

estratégias de enfrentamento (coping) para suportarem as grandes mudanças e problemas em 

suas vidas, (Ward et al., 2001). Lazarus e Folkman (1984) foram alguns dos investigadores 

pioneiros no assunto, e afirmam que são esforços em constante mudança, utilizados no 

gerenciamento interno e externo de exigências excedentes para o sistema do indivíduo. 
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As estratégias de coping também correspondem à processos ligados à aculturação, dado 

que são mecanismos de enfrentamento empregados para organização e sobrevivência dos 

indivíduos (Schmidt, 2003). O problemas e transições, como as interculturais geram certo nível 

de estresse na pessoa, e essa reação exige uma resposta de enfrentamento, que para Berry (1997) 

são de âmbito afetivo, comportamental e cognitivo, como já explanado anteriormente no 

modelo ABC. Logo, para o autor, as estratégias de coping são percebidas como fatores 

moderadores durante a aculturação, as quais são utilizadas em meio ao estresse, visando a 

adaptação. O atual estudo tenciona dar foco nas estratégias de coping positivo utilizadas por 

mulheres refugiadas muçulmanas, as quais foram dividias em mecanismos com fatores de 

influência individuais, sociais e comunitários e religiosos. 

Alzoubi, et al. (2017) descreveu algumas estratégias efetivas individuais utilizadas por 

mulheres refugiadas sírias presentes na literatura sobre o tema, como a atitude otimista, bom 

humor, resolução de problemas estruturada, investigação das emoções positivas e 

transformação da percepção de um evento para positivo. Todos se mostraram eficazes no alívio 

do sofrimento psicológico, e estavam relacionados com fatores de outros âmbitos. Berry, et al. 

(2015) afirma que existe uma associação entre fatores definidos largamente enquanto 

personalidade, correspondente aos individuais e pessoais, e aculturação, pois esses fatores 

funcionam como moderadores de enfrentamento em meio a um estresse aculturativo. 

Com relação aos mecanismos de coping sociais e comunitários, Al-Smadi, et al., (2016) 

descreveu o engajamento em relacionamentos sociais, interação com as amizades. Salienta-se 

ainda que as mulheres têm a se focar em seus filhos e nas atividades domésticas como 

componentes do enfrentamento. Em sua investigação, utilizando a interseccionalidade entre 

gênero, migração e aculturação, Erdogmus (2021) ao olhar para o domínio social (relações 

sociais e atividades sociais) na experiência de aculturação e enfrentamento das mulheres turcas, 

foi ressaltado a interação com a própria comunidade migrante, interação dentro dos locais, 

atividades sociais e práticas de socialização, encontrando com frequência no relato das 

participantes o sentimento de receber apoio e empatia dos locais. 

Aziz, et al. (2014) relata o seu estudo com refugiados sírios, e se depara com o resultado de 

que os participantes que se afastaram da guerra em seu país com familiares e amigos, se 

consideram no pós-refúgio mais satisfeitos com sua rede, relacionamentos pessoais e apoio, 

tendo esse fator uma ligação com a qualidade de vida dos mesmos. Tendo qualidade de vida, 

há menos adoecimento físico e psicológico. Os autores falam também em como os recursos 

sociais e comunitários auxiliam no reinventar com qualidade de vida pós refúgio. Fiddian-

Qasmiyeh (2020), ressalta ainda a necessidade da análise dos recursos relacionais no contexto 
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pós-migração, com o objetivo de compreender o caráter e efeito das interações relacionais, as 

conexões e encontros, solidariedade mútua, não só entre indivíduos, mas das organizações, 

estado e sistemas também. 

O coping, e na dimensão de religiosidade, em detrimento das outras categorias, é muito 

mais presente nas investigações nessa esfera (Benso et al., 2011; Santinho, 2016; Shaw et al., 

2019; Santos & Delicato, 2021). É evidenciado o nível de importância da religiosidade para os 

refugiados enquanto parte da identidade (Erdogmus, 2021), estratégia para o processo de cura 

(Santinho, 2016), sendo por vezes a razão que motiva o exílio e que a que dá mais força, 

esperança e auxílio na resiliência no pós-refúgio (Santos & Delicato, 2021). A confiança em 

Deus para resolução de problemas e utilizar as orações e práticas religiosas como estratégias de 

enfrentamento, foram relatadas por mulheres refugiadas como manejo de estresse no estudo de 

Shaw et al. (2019). 

Em seu estudo sobre mulheres muçulmanas iraquianas no Canada e nos Estados Unidos, 

Lewis (2008) relaciona esse tema com a negociação da nova identidade no país de acolhimento, 

trazendo o conceito de uma identidade híbrida, como “árabe- nova nacionalidade” (i. g. 

identidade árabe-americana e árabe-canadense). Para o autor, o grupo étnico árabe partilha 

muitos elementos em comum, como a língua, os costumes e a religião, sendo esta última a base 

do compartilhamento de laços de comunidade. Logo, mesmo que existam as suas diferenças, a 

inserção do indivíduo árabe em um país também considerado árabe traz certa identificação, 

situação diferente quando se fala de um migrante com identidade árabe em um país ocidental. 

Entende-se então que existem diferenças de gênero no processo adaptativo também. O 

estresse aculturativo e o ajuste psicológico são descritos por Yee (1990) como influenciados 

pela satisfação com atitudes e vivências no pós-refúgio pelas mulheres, apesar de elas relatarem 

maiores sintomas de estresse devido a mais exposição a situações traumáticas anteriores ao 

reassentamento do que os homens. 

A literatura evidencia também uma diferenciação entre a experiência pós-refúgio das 

jovens em detrimento de mulheres mais velhas. As mulheres jovens, de acordo com a 

investigação e Lewis (2008), possuem uma percepção mais positiva das suas experiências e 

relações com o meio social e comunidade. Enquanto as mais velhas, por não utilizarem tantas 

estratégias de enfrentamento no âmbito social e comunitário, se sentem mais frequentemente 

às margens da sociedade anfitriã. 

Apesar de muitas vezes tais fatores serem investigados separadamente entre os indicados, 

e outras vezes se encontrarem misturados e não discriminados nos achados das investigações 

com refugiados, o intuito deste trabalho é clarificar e diferenciar tais estratégias na narrativa 
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das participantes, a fim de facilitar o entendimento sobre os principais elementos que auxiliam 

na reestruturação pós-refúgio. 

 

1.4. Reinventar uma forma de viver 

Uma vez estar-se tratando da adaptação e ajuste transcultural, em sociedades com culturas, 

línguas, crenças e valores, religião tão distintas daquelas de origem das mulheres refugiadas 

estudadas, pensa-se no grande desafio de tornar a inventar, reelaborar com uma nova 

abordagem, ou reinventar uma forma de viver em um novo ambiente intercultural, após um 

árduo desequilíbrio. 

O termo reinventar foi bastante inserido no discurso da literatura científica brasileira nos 

tempos de crise em virtude do Coronavírus. Várias investigações (Gontijo & Matias, 2022; 

Alves et al., 2021; Burigo & Porto, 2021; Tavares, 2021; Cardoso et al., 2020; Costa et al., 

2020) utilizaram a palavra reinventar para se referirem a algum desafio ou necessidade 

colocados pela realidade ameaçadora, e que se desejava ultrapassar, exigindo uma reconstrução. 

O grupo de refugiadas é tão heterogêneo quanto o resto de uma população. Apesar das 

características e elementos que as unem, cada uma possui sua experiência particular, com seus 

traumas, sofrimentos e perdas. Essas mulheres tiveram suas narrativas de vida rompidas 

violentamente, e no momento pós-refúgio, se veem, apesar das dificuldades e obstáculos, com 

a missão de fazerem uma nova narrativa de suas próprias histórias, olhando para as suas forças 

e competências, a fim de realizar um processo de cura (Santinho, 2016) por si próprias e por 

suas famílias. Logo, o termo reinventar foi utilizado para descrever a tarefa que as mulheres 

implicadas nesse processo possuem de elaborar uma reconfiguração identitária, após uma crise, 

com as estratégias individuais, o auxílio de outras pessoas e serviços, e suas crenças religiosas. 

 

1.5. Objetivo e Perguntas de Investigação 

Invocar os conceitos desenvolvidos nessa revisão de literatura não tem por propósito centralizar 

os recursos nas diferentes áreas apontadas ou centralizar a mulher refugiada em si, mas sim a 

maneira como esses itens se conectaram ao longo do tempo, trazendo o resultado do reinventar 

do eu, ou o possível caminho para ele. O engajamento de cada mulher é essencial nesse 

processo, mas é acompanhado de vários outros fatores, principalmente externos, que irão 

determinar o resultado de sua integração e adaptação na nova sociedade. 
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A presente investigação busca uma perspectiva positiva desse processo, o qual foi escolhido 

indiretamente por cada mulher, quando elas tomaram a decisão de se desenraizar de sua terra 

natal. Portanto, esse estudo pretende apurar as seguintes perguntas de investigação: 

− Que fatores individuais são identificados pelas mulheres como estando relacionados 

com o processo de adaptação na migração? 

− Que aspectos dos recursos comunitários e das redes de suporte são identificados pelas 

mulheres como mais associados à sua adaptação? 

− Que papel as mulheres atribuem à religião no ajustamento pós-refúgio? 
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Capítulo 2 
MÉTODO 

A presente investigação utilizou a abordagem qualitativa, uma metodologia muito usada 

na Psicologia (Holanda, 2006) a fim de obter uma compreensão mais detalhada das 

perspectivas, atitudes, e significado atribuído dos/as participantes às suas vivências 

(Ravitch &Carl, 2021). Alguns estudos recentes com a população em refúgio têm optado 

também por esse tipo de abordagem para investigar estratégias de coping (Zbidat et al., 

2020; Walther et al., 2021), bem como a integração de pessoas refugiadas nos países de 

acolhimento (Dubus, 2020; Vasthagen et al., 2022). 

 

2.1. Participantes 

A amostra do presente estudo foi composta por 14 participantes, os quais de encaixaram 

nos critérios estabelecidos para participação nessa recolha de dados. Relativamente aos 

parâmetros de participação, foi considerado serem mulheres, maiores de 18 anos, 

muçulmanas, que necessitavam de proteção internacional, e que não possuíam nenhum 

problema de saúde relevante. 

As mulheres em questão tinham entre os 19 e os 49 anos (M=29.64; DP= 11.53). No 

que toca ao estado civil, 6 estavam solteiras (43%), 7 casadas (50%) e 1 viúva (7%), sendo 

57% mães. Quanto às habilitações literárias, 21% nunca frequentou o ensino regular, 21% 

concluiu apenas o ensino básico, 36% estavam a cursar ou haviam concluído o ensino 

secundário, e 21% estavam na universidade. Dentre as participantes, 3 eram de 

nacionalidade nigeriana e 11 de nacionalidade síria. 

No que concerne às características de migração da amostra, todas foram forçadas a 

migrarem por motivos de conflito armado e/ou guerra em seus países de origem, sendo 

que 64% estavam instaladas em campos de refugiados, e 36% em comunidades locais. O 

tempo médio de situação de refúgio era de 9 anos. Dentre os países anfitriões atuais 

temos: Chade (3), Iraque (7), Canadá (2), Alemanha (1) e Austrália (1). 
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Tabela 1. Informações Sociodemográficas das participantes. 
 

Participante Idade 
Estado 

civil 

Filhos/ 

quantidade 
Nacionalidade País Anfitrião 

Tempo no 
país anfitrião 

Local de  
moradia atual 

1. KA 21 casada sim/7 Nigeriana Chade 7 anos Campo de refugiados 

2. ZA 42 viúva sim/9 Nigeriana Chade 8 anos Campo de refugiados 

3. HY 49 casada sim/9 Nigeriana Chade 6 anos Campo de refugiados 

4. SO 20 solteira não Síria Iraque 7 anos Campo de refugiados 

5. ER 20 solteira não Síria Iraque/Austrália 6 anos/3 anos Comunidade local 

6. HO 45 casada sim/5 Síria Iraque 7 anos Campo de refugiados 

7. KS 20 solteira não Síria Iraque/Alemanha 5 anos/4 anos Comunidade local 

8. RI 19 solteira não Síria Iraque 9 anos Campo de refugiados 

9. ML 36 casada sim/5 Síria Iraque 9 anos Campo de refugiados 

10. JZ 20 solteira não Síria Iraque/Canadá 5 anos/4 anos Comunidade local 

11. DH 21 solteira não Síria Iraque 9 anos Campo de refugiados 

12. SD 47 casada sim/4 Síria Iraque/Canadá 5 anos/4 anos Comunidade local 

13. HM 20 casada sim/1 Síria Iraque 6 anos/3 anos Comunidade local 

14. AD 35 casada sim/5 Síria Iraque 9 anos Campo de refugiados 
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2.2. Instrumentos 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas, com base em um guião (Anexo C) 

elaborado focando nas questões centrais do estudo, a partir da revisão de literatura sobre 

o tema, com a intenção de dar voz às mulheres necessitadas de proteção internacional. O 

documento em questão foi dividido entre perguntas introdutórias sobre a experiência de 

migração forçada e diferenças de gênero nesse contexto, em seguida, perguntas acerca 

dos recursos individuais, logo após perguntas sobre os recursos sociais e comunitários, 

posteriormente sobre os recursos religiosos, e por fim, questões conclusivas do momento 

de entrevista. A entrevistadora dispunha do guião em português, inglês e francês. 

 

2.3. Procedimentos 

Essa investigação começou a ser operacionalizada com o recrutamento das participantes. 

A amostra foi por conveniência, a partir de contactos próximos às participantes, que 

contribuíram como ponte para o diálogo. Foram ainda utilizados contactos anteriores da 

investigadora no Iraque, aquando da participação desta num projeto social no campo de 

refugiados. 

Todas as entrevistas foram marcadas de acordo com a disponibilidade das 

participantes, e foram realizadas online, através de vídeo chamada. Contaram também, 

com tradutores de curdo, árabe, pidgin e hauçá, quando houve necessidade. É importante 

destacar que, antes do início da entrevista, foi apresentado um Termo de Consentimento 

Informado (Anexo A) que garantiu às participantes a não existência de riscos 

significativos, o caráter voluntário, anônimo e confidencial do estudo, bem como a 

liberdade na desistência a qualquer momento, e por último a autorização da gravação de 

áudio do momento da entrevista. Também as pessoas interpretes foram informadas dos 

objetivos do estudo, do seu caráter confidencial e deram consentimento para a sua 

colaboração no mesmo. As pessoas interpretes eram elementos técnicos dos campos de 

refugiados onde estavam as participantes e/ou elementos da comunidade que constituíram 

os pontos de contacto para a disseminação do estudo e recrutamento. 

A investigação contou também com um Questionário Sociodemográfico (Anexo B), 

que foi completado pela entrevistadora ao questionar verbalmente as mulheres, antes do 

início efetivo da entrevista. Ambos os documentos supracitados tinham versões em 

português, inglês e francês. 
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2.4. Análise dos Resultados 

Os áudios das entrevistas foram transcritos e os nomes das participantes e ficheiros 

decodificados para se preservar o anonimato das mulheres entrevistadas. Deu-se 

preferência para a transcrição do francês e inglês na íntegra. Optou-se pela utilização do 

Software NVivo para a realização da análise temática do conteúdo gerado através das 

entrevistas. 

De modo a examinar os dados obtidos por meio das entrevistas, foi utilizada a 

análise temática de Braun e Clarke (2006). Esta análise consiste na investigação de temas 

ou categorias temáticas, através dos seis passos descritos pelas autoras: 1) a familiarização 

com o conteúdo através da leitura analítica das entrevistas; 2) a codificação preliminar 

sistemática; 3) a reunião de dados para cada possível tema; 4) a revisão dos temas já 

identificados afim de criar um mapa temático de análise; 5) a avaliação contínua para a 

especificação dos temas; 6) uma última verificação com seleção de enxertos, relacionando 

as informações com a literatura. Também foram utilizados elementos da análise de 

conteúdo (Bardin, 2008) para trabalhar o material textual. 
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Capítulo 3 
RESULTADOS 

A análise temática do conteúdo gerado através das entrevistas deu origem a seis domínios 

ou categorias principais, designadamente: 1) O reinventar; 2) Segurança; 3) Aculturação 

e adaptação; 4) Recursos Individuais; 5) Recursos Sociais e Comunitários; 6) Recursos 

Religiosos. Após leitura e apropriação dos dados, foi desenvolvido ainda um dicionário 

de categorias, que se apresenta no Anexo D, com a discriminação de cada domínio, sua 

definição e subcategorias. 

É importante ressaltar ainda que optou-se por dispor das citações das participantes na 

língua que a entrevista foi realizada (inglês ou francês), não realizando assim a tradução 

dos excertos selecionados para o português. Houve preferência por esse método afim de 

minimizar a perda de conteúdo das narrativas das entrevistadas, dado que tal situação 

ocorre naturalmente com o processo da tradução, visto que em algumas entrevistas, foi 

necessário a presença de um a dois intérpretes. 

É relevante declarar também que alguns temas apareceram em simultâneo nas falas 

das participantes, e possuem suas especificidades, considerando o contexto em que elas 

se encontravam, como campo de refugiados ou comunidade local, e se eram mais jovens 

ou mais velhas. Algumas unidades de análise foram consideradas para mais do que uma 

categoria, não sendo mutuamente exclusivas. 

Com o propósito de estruturar e organizar as categorias e subcategorias de uma 

maneira compreensível, foi elaborado um mapa temático, conforme a Figura 1. 

 



 

26 

 

Figura 1. Mapa temático 
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3.1. O reinventar 

Essa categoria se refere aos aspectos mais importantes, de acordo com cada participante, que 

colaboraram para o reinventar no novo contexto de vida, ou seja, o que as auxiliou a construir 

uma nova vida no país anfitrião atual. 

Foi identificado que cada participante possuía uma definição para si sobre o reinventar pós-

refúgio, possuindo assim particulares estratégias para o mesmo. Portanto, foi possível elencar 

sete fatores que auxiliaram as participantes no reinventar, por ordem decrescente de frequência, 

nomeadamente: 1) Família nuclear; 2) Personalidade e atitudes individuais; 3) Crença em Deus 

e fé; 4) Estabilidade e estrutura de vida; 5) Estudos e instrução; 6) Sonhos e planos; 7) Trabalho 

e função social. 

 

3.1.1. Família nuclear 

A família nuclear foi destacada como principal elemento do reinventar, sendo este recurso 

salientado por 11 entrevistadas, tendo a maior frequência na categoria O reinventar. 

A definição de família nuclear foi identificada na qualidade de casal de adultos e filhos, e 

nessa subcategoria foi mencionada enquanto, pai, mãe e irmãos para as mulheres solteiras, e 

marido e filhos para as mulheres casadas. 

As mais novas, no geral, afirmaram que enxergavam a família como um fator principal, 

uma vez que não precisavam se preocupar com alimentação e trabalho, apenas com os estudos, 

devido ao suporte da família: 

Also, I have a brother that, sometimes I call him a mountain, because he was the biggest 
support for me. He was this guy that he had this different mind between all the people 
around him. He's living with the sheeps, you know, goat and sheeps. And he was working 
as crazy. He was working a lot to get money. And he was just coming and supporting 
me. And he was like, ‘you don't have to think about anything. You just study, you just 
achieve what you want and I'm here for you’. So this guy… If I thank anyone, it will be 
my brother (Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

 All I had to worry about is how I will get to school and how I came back, because I had 
to learn how to use the bus and I had to know what stop I have to stop at. And after 
coming back from school, what path should I take? So all I have to do, basically is just 
how to get to school (Participante 10- JZ, 20 anos, Canadá). 

Já para as mulheres com filhos e esposo, a família foi descrita como fonte de força, alegria, 

companheirismo e razão para o reinventar: 
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Life will not be beautiful like now. I will be not happy if I immigrate by myself like alone. 
When you have some people around, you know them and when they are your family, it's 
better. Because when you immigrant somewhere, when you have somebody, you feel 
support, you feel supported, not when you are alone. When I see my family with me here, 
my husband, I feel like strong, I am not alone. But when I am alone, I will go in 
depression, I am sure (Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

A família alargada também foi citada durante as entrevistas, especificamente tios e tias, 

primos e primas, avós. Todavia, não foram associados diretamente com o reinventar pelas 

participantes: 

I think it's only, like… because I'm with my family, they helped me. So the reason (that 
helped to reinvent herself) is my family. If I was alone, with another… with my cousin 
or my aunt, it would be different (Participante 8- RI, 19 anos, Iraque). 

 

3.1.2. Personalidade e atitudes individuais 

Essa subcategoria referiu-se às perspectivas pessoais de cada participante, às características 

psicológicas que definem o padrão de pensamento, sentimento e ação, ou a personalidade. As 

atitudes e crenças subjetivas frente à nova situação de vida, com a intenção de se reinventar. 

Esse tema está ligado com os relatos de autoconfiança e autocuidado, motivação interna de 

superação e independência. 

Tradutor: So, first thing is her confidence, she was very confident. And the most 
important that she mentioned is that she starts to accept 'this is the truth', the true it is 
the fact that she lives in. So she had to accept this, and she had to face it. So she had to 
face she wasn't in that […] to gain in this situation, but then she faces and she had to 
think like, ‘nothing will destroy me’. Instead of she surrenders, she said... So she wants 
to continue studying, her education and go ahead with her normal life. So tomorrow if 
she will come back to her home country, she can serve her country with her education. 
She can help herself with her education. This is better than surrender (Participante 13- 
HM, 20 anos, Iraque). 

Entrevistador: What is, in her opinion, the most important thing that helped her to 
rebuild her life, to reinvent herself in Kurdistan? 
Tradutor: Her personality became better. And she depended on herself. 
Entrevistador: So what became better? 
Tradutor: Her personality…Her personality became better, became stronger, and… She 
became dependent on herself. And trusting in herself and trusting in God. (Participante 
9- ML, 36 anos, Iraque). 
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3.1.3. Crença em Deus e fé 

O terceiro fator mais destacado no âmbito da colaboração no reinventar, foi a crença em Deus 

e a fé. O que resume essa subcategoria são as falas relacionadas à confiança de que Deus as 

tiraria da situação adversa vivida, a atribuição das coisas positivas; mesmo em meio às 

tragédias, há Deus, a crença de que Deus trouxe o sucesso dos planos e investimentos na nova 

vida pós refúgio, e a fé de que é Deus quem decide o futuro delas. 

Tradutor: Elle a dit vraiment Dieu merci. Il est vrai qu'elle a perdu son mari là-bas au 
Nigeria, mais elle est arrivée ici au Tchad avec ses enfants. Il n'est pas facile de vivre 
avec 06 enfants sans leur papa et sans mari a la maison (Participante 2- ZA, 42 anos, 
Chade). 

Yeah, like stronger relationship with God. Before I came to Canada and before I left 
Syria and because hardship trip I do it like when I left Syria to Erbil, to Hawler, to 
refugee camp. I will always trust the God that finally I will be fine with my family and I 
think that God do that for me. Because in refugee camp all the days I spent in the refugee 
camp with my family was...I will not forget that days, because for mother and her 
children it was so hard days for me. So I think that God gave me a lot when he bring me 
to Canada. I don't know. I think that. I thankful for God for coming to Canada, for my 
family, for my children (Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

 

3.1.4. Estabilidade e estrutura de vida 

Ao se referirem sobre o reinventar, as participantes assinalaram também a estabilidade e 

estrutura de vida, considerando os elementos que são componentes dessa estabilidade, como a 

habitação, trabalho, amigos, condições financeiras e econômicas. 

Entrevistador: So, having this kind of structure and new opportunities, you think that 
helped you to reinvent yourself… To rebuild yourself… to this new life, that the future 
is showing you, that Canada is offering to you? (Breve resumo do que foi dito pela 
participante) 
Participante: Yeah, because here offering for me stability, for me and my family. So I 
can think like, what I want. Yeah (Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

A segurança também foi considerada integrante desse tema por ser relacionada ao 

reinventar, sendo este um elemento julgado crucial na estabilidade de vida no país anfitrião. 

Entrevistador: What is the thing that she thinks that is the most important thing that 
helped her to rebuild this life, to reinvent herself, to be a new woman in Kurdistan. 
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Tradutor: Safety! (Participante 14- AD, 35 anos, Iraque). 

Tradutor: Elle dit que financièrement elle a vraiment une vie stable. elle et ses enfants 
peuvent manger 03 a 04 fois par fois, dont elle est vraiment contente pour ça. Elle pense 
qu'elle a une vie meilleur pour les raisons suivantes: 1- elle a la sécurité, ici il y a une 
grande sécurité des personnes, 2- Il y a la protection ici au Tchad, et 3- le Commerce 
qu'elle fait ici et qui lui permet d'avoir des ressources financiers pour sa famille 
(Participante 3- HY, 49 anos, Chade). 

Para aquelas que estão em comunidades de acolhimento, em particular, o fato de possuírem 

um apartamento para morar, com boa infraestrutura, não ter mais que se mudarem novamente. 

Outras que ainda habitam no campo de refugiados, acentuaram a ausência de estabilidade 

devido a conjuntura do acolhimento no campo. 

But we came to here, we knew that here became our new home and we are safe here 
and we don't have another place to run to, to go, to run and here's the final point. Here 
we don't have to run again. And... The final level. Here we can live, here we can live 
our life and be a normal family (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

I would say...I do have (problemas de saúde), I do have with the family, with the situation 
they are in, like you never feel stable (Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

 

3.1.5. Estudos e instrução 

Nessa subcategoria, foi considerado como um importante aspecto que auxiliou no desafio de 

tornar a inventar os estudos na escola regular em diferentes níveis, bem como o poder 

proporcionar estudo para os filhos, e formações profissionais, que também são uma forma de 

estudo e instrução, relatado como um capacitador para o mercado de trabalho, tendo como 

exemplo cursos de cabeleireira, costura, para atuação na ONG local, entre outros. 

Entrevistador: What do you think that is the most important thing that helped you to 
rebuild this new life in Australia? 
Participante: I think studying in here. Open the eyes. 
Entrevistador: Open the eyes. 
Participante: Open the eyes and see the people, What was happening in the world 
(Participante 5- ER, 20 anos, Austrália). 

Tradutor: Elle vous remercie beaucoup. Elle est vraiment contente aujourd'hui. 
Puisqu'elle a pu étudié jusqu'a avoir un diplome. Elle est vraiment contente pour cela.  
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Elle remercie beaucoup le gouvernement tchadien et tous les humanitaires qui viennent 
les apporter l'assistence, l'éducation, la santé. Elle dit qu'elle ne savait pas qu'elle 
pouvait quitter le Nigeria, venir au Tchad avec sa famille, voir ses enfants aller á l'ecole. 
(…)Elle a aussi fait une formation professionnelle: la Couture. Et elle a même une 
machine á coudre chez elle á la maison, qui lui permet de coudre les habits pour les 
enfants, pour les femmes et pour les hommes (Participante 2- ZA, 42 anos, Chade). 

 

3.1.6. Sonhos e planos 

A subcategoria de sonhos e planos foi definida com os objetivos que cada mulher possuía, os 

quais as auxiliaram na reconstrução, o ter um projeto de vida brevemente traçado por elas, e o 

não deixar os sonhos e persegui-los. 

Participante: Many friends or people that I know, when they come, they say ‘we don't 
need to study’, ‘we left our country’, so just they leave their dreams. But I was always 
looking for them. 
Entrevistador: So you had always your dreams on your mind and you were looking for 
realize your dreams and study and to accomplish your goals? 
Participante: Yeah (Participante 4- SO, 20 anos, Iraque). 

Trying to adapt as fast as possible. And don't think much about the past of your life... 
Adapt to that new life you are living and move with it. Because in my mind, in my head, 
before I moved to Canada, that's all I had. Like, I already planned, like, ‘I'm going to 
study and I will have a better life there’. And I kept that line with me, like, the whole 
time (Participante 10- JZ, 20 anos, Canadá). 

What I dreamed… like, ‘take it’. Like, ‘don't stop’. ‘Oh, I left Syria, so I'm going to stop 
all my dreams’. No! Let's continue our dreams and get it (Participante 8- RI, 19 anos, 
Iraque). 

 

3.1.7. Trabalho e função social 

Por último, um fator menos destacado do que os outros, porém, de grande importância também, 

foi o trabalho/função social. Uma minoria das participantes possuía um trabalho, sendo esta 

uma das justificativas para que essa subcategoria tenha tido menos ocorrência do que as outras, 

se tratando dos fatores que as auxiliaram no reinventar. 

Essa subcategoria consiste do trabalho formal, ou o comércio de itens confeccionado por 

elas próprias, bem como, uma posição na comunidade com uma função social como a 
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conscientização de mulheres, conjuntura mais especificada e presente no contexto dos campos 

de refugiados do Chade. 

Tradutor: Elle dit que vraiment elle va commencer avec la sensibilisation. Et chaque 
samedi et dimanche elles se réunissent dans le Mini-centre des femmes, pour discuter 
entre elles sur leur avenir, si elle trouvent de l'argent réfléchir sur comment elles vont 
faire le commerce. Elle fait ainsi la sensibilisation. Le Camp est divise en Bloc et dans 
chaque Bloc il y a une representante des femmes avec qui elle fait la sensibilisation pour 
provoquer de meilleurs changement et dans l'avenir avoir les memes droits que les 
hommes (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 

Tradutor: En effet quand elle était au Nigeria elle était fabricatrice de filets de pêche. 
Le filet de pêche est un instrument que les pêcheurs utilisent pour la pêche dans les 
rivières et dans la mer. Donc quand elle est arrivée ici au camp elle a recommencé la 
meme activité pour avoir des ressources financières. Au début les ONG lui ont donné 
l'argent pour acheter l'ensemble des matériels pour lancer cette AGR. Chaque samedi 
elle va au marché pour vendre les filets de pêches qu'elle a fabriqué. Elle dit que les 
gens achètent tout son matériel et elle est très contente (Participante 3- HY, 49 anos, 
Chade). 

3.2. Segurança 

O tema da segurança teve uma frequência maior do que o esperado na narrativa das mulheres. 

Apesar da segurança ter sido realçada como aspecto importante para o reinventar no novo 

contexto de vida, como já explanado e ilustrado, esse assunto foi relatado na maior parte dos 

casos enquanto forte motivação para a migração do país de origem frente às circunstâncias de 

guerra, como razão de permanência no país de acolhimento, apesar das dificuldades e 

problemas enfrentados em diversas esferas da vida de cada uma, como um dos fatores que torna 

a vida melhor. 

Can't say that a lot of members of my family, I'm thankful for that, but a lot of people 
died. And that was the reason that there was no a lot of production and safety in my 
country. And then we decided to go to Kurdistan, maybe for a better life, because in 
Syria, in my country, there were no work. Even when we went to the school, that was 
not safe (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

Tradutor: Quand elle était au Nigeria elle faisait du commerce et beaucoup d'autres 
activités malgré le fait qu'il y'a beaucoup de problèmes de sécurité au Nigeria. Et elle 
a tout perdu dans l'attaque des Boko-Haram. Mais elle se sent bien ici au Tchad parce 
qu'il y a une grande sécurité et elle se sent en grande sécurité et ceci est très important 
pour elle et represente un changement et une grande différence pour elle (Participante 
2- ZA, 42 anos, Chade). 
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Entretanto, essa temática também esteve diretamente relacionada com o sentimento de 

medo na narrativa das mulheres, e particularmente para aquelas que são mães, foi um assunto 

ligado à importância da proteção da família. 

No entanto, quando o assunto da segurança era abordado com relação aos campos de 

refugiados, foi encontrado contrastes no relato, que ora eram positivos, e ora negativos: 

Tradutor: She decided and than, she came to here, because it's more... There's safety for 
her children. 
Because of that, immigration is for the safety. For her family, the safety is better. But 
immigration is not that good, living in camps. And... we are not refugees, we request for 
being refugees and it's not like, good life, actually. (Participante 9- ML, 36 anos, Iraque). 

Tradutor: ‘And the best thing that happened with us, we had safety. We saw the safety 
from Kurdistan and the camp’. 
So for her, in the beginning, to live like in a camping environment, it was very difficult, 
but for her, it was worthy because it was safer than back in Syria (Participante 14- AD, 
35 anos, Iraque). 

 

3.3. Aculturação e adaptação 

Este foi o domínio mais referenciado no relato das experiências das participantes, tendo seus 

aspectos sido mencionados em todas as entrevistas, se repetindo em diferentes âmbitos das 

narrativas. 

Essa categoria foi compreendida enquanto o processo para a adaptação no país de 

acolhimento, iniciado a partir do momento que se entrou em contato com a nova sociedade 

anfitriã, bem como todas as nuances e componentes do mesmo. 

Foram estabelecidas cinco subcategorias para esse domínio, designadamente: 1) Desafios 

para a adaptação; 2) Estratégias de aculturação; 3) Ser mulher muçulmana; 4) Acomodação 

Bidimensional; 5) Fases da Aculturação. 

 

3.3.1. Desafios para a adaptação 

Esse subtema traduziu as dificuldades e problemas mais expostos pelas mulheres em situação 

de refúgio, em busca de ajustamento no país anfitrião. 

As participantes que já haviam passado por outras experiências prévias de adaptação em 

outras culturas, revelaram ter mais facilidade em se adaptarem em experiências posteriores, na 

comunidade de acolhimento em outro país: 
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You want the difference between me and, like, the JZ 20 that was me one Canada and 
the one now? I'm more adaptable. Like, I was adapting everything at the beginning, but, 
you know, everything was so new. And when you look around you, I saw people, they're 
more settled down. For me, everything was new. I wanted to make friends so that, you 
know I know everything fast because through people, you learn so much (Participante 
10- JZ, 20 anos, Canadá). 

É necessário ressaltar ainda que no tocante a adaptação, algumas entrevistadas mais novas 

salientaram que parte do processo de adaptação vivenciado por elas perpassou pela fase de vida 

da infância e adolescência, sendo assim aspectos importantes ao serem comparadas com aquelas 

que já chegaram após essa fase no país de acolhimento. 

Tradutor: So she's saying now she's the people, the country. She's used to here (Iraque) 
more than Syria (país de origem). She likes here more than Syria. Because when they 
came here, she was just like eleven years old, something like that. She was eleven years 
old. And that time, her mind was… her brain wasn't that much grow up to realize 
things… family, home, country. She was not realizing this. But here she just grow up 
and her friends start to be used to these things like the country, the culture. And when 
she started to relate this, she was here already. So now she started... She loves Kurdistan 
more than their Syria (Participante 13- HM, 20 anos, Iraque). 

a. Problemas da vida no campo – todas as participantes enumeraram diversos problemas 

quanto à vida no campo dos refugiados. As adversidades citadas corresponderam as instalações 

no campo, ou seja, as acomodações relacionadas às tendas e casas de banho, infraestrutura de 

acolhimento nos campos, alimentação, falta de trabalho, falta de recursos e assistência nos 

campos. 

Tradutor: La différence qui constitue un grand problème est la situation du travail. Au 
Nigeria elle pratiquait facilement l'agriculture, elle semait beaucoup de choses dans ses 
champs, elle faisait du jardinage autour de sa maison. Et cela lui permettait de vendre 
des petits produits au marché. Ce petit commerce lui permettait a elle et a sa famille de 
manger 03 fois par jour. Et ici au Tchad c'est très dure, nous sommes seulement ici au 
camp de refugie, nous n'avons pas le droit de sortir, nous n'avons pas le droit de cultiver 
les terres, ils n'ont pas le droit de faire du jardinage, ils peuvent pas faire du commerce 
dans les marches qui des villages tchadiens qui sont a côté du Camp. Cette situation fait 
une grande différence dans notre vie: au Nigeria nous mangions 03 fois par jours, mais 
ici au Camp nous mangeons seulement une fois par jours puisque la ration alimentaire 
données par le PAM est très insuffisante et nous n'avons pas le droit de faire des 
activités pour avoir plus de choses a manger (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 
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Tradutor: It´s hard for her. Like, the first when we came to Kurdistan, we lived in a tent. 
And in winter we didn’t have water or anything. We lived in tent, for 6-7 years. And its 
hard for her (Participante 6- HO, 45 anos, Iraque). 

b. Língua local – a aprendizagem da língua local, ou do sotaque regional, foi um dos desafios 

mais citados. Os idiomas em questão eram o inglês e o alemão, para aquelas que estava em 

países do ocidente, e o curdo Sorani para aquelas que se encontravam no Curdistão. Algumas 

que já dominavam o inglês, e afirmaram que facilitou na adaptação. As mulheres nigerianas 

que habitavam no Chade não relataram esse tipo de desafio. 

I think the kurdish language, like, learn to speak like them, because it's hard for me. It's 
the hardest challenge in my life here, because my family is here with me. I have a friend, 
so just the language is the challenge that we need. 

It's hard for me to speak like them. Now also in the college on Institute, I still speak 
with... They are my friend, I'm speaking with them like English. (Participante 8- RI, 19 
anos, Iraque). 

c. Práticas sociais e normas culturais – todas as participantes alegaram ter percebido 

diferenças na cultura e hábitos entre os países de origem e os países de acolhimento, mesmo 

quando a tradição era de um país árabe para outro, ou de um país árabe para um país ocidental. 

Durante o discurso, as mulheres expuseram de que maneira essas diferenças foram sentidas, e 

quais foram suas soluções para a adaptação. 

Tradutor: Elle dit que c'est la meme chose. sauf qu'au Nigeria les gens sont plus 
rigoureux. Ici au Tchad, je peux rester avec les garçons, aller a l'ecole avec les garçon 
sans problème (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 

 

3.3.2. Estratégias de Aculturação 

O presente item é a descrição das soluções para a adaptação encontradas pelas participantes, 

isto é, o comportamento advindo da interação entre ambas as culturas, com a finalidade de se 

adaptar. Verificou-se através do discurso de algumas participantes que a estratégia mais 

utilizada entre as mulheres entrevistadas foi a de integração, na qual elas adotam elementos 

das práticas sociais e normas culturais, enquanto há uma adequação da comunidade de 

acolhimento. Foi notado que essa estratégia foi usada em maior grau por aquelas que já estavam 

em comunidades locais, porém, também estava presente nas que estavam ainda em campos. 
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Tradutor: She said, when you live in a community, They have their own traditions, and 
culture. Sometimes we have to do something as their culture. So they can´t be looking 
at us like disrespecting their culture. But many things we just can do as we want. We 
choose our comfortability up, over there things. So something can be allowed and other 
things not (Participante 13- HM, 20 anos, Iraque). 

But for which community? Muslims. I am like close from them to my children know their 
religion, don't forget that. And I have a little one... Especially here. Children spend all 
the day in the school. And when we came to Canada, they told us teach your children 
your religion, your language, your culture. Because if you leave them, they will take 
Canadian religion. They told us directly. And they said that depending on you. So for 
all communities here, they try to practice... What they have, what they bring from the 
country. But like I said before, we take a good thing from Canadian culture and 
Canadian life and mix it with what you have. But women don't have right to do what 
they do. Like right to do more here. I like at this point like that. You know how to 
organize your life, your culture, your education. I don't know. You have to be always 
aware what you do (Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

 

3.3.3. Ser Mulher Muçulmana 

Uma minoria das participantes identificou problemas de adaptação devido à sua religião. 

Entretanto, apesar de não estar caracterizado por elas como um problema específico de 

adaptação, durante seus discursos foram pontuadas certas diferenças e dificuldades enquanto 

mulheres muçulmanas em um novo contexto. 

No âmbito da aculturação árabe-árabe, ou seja, quando a mulher em refúgio é de origem 

árabe e migra forçadamente para um país também árabe, foram relatados desafios culturais e 

religiosos relativamente ao conservadorismo percebido e vivenciado no Iraque pelas mulheres 

Sírias, e o conservadorismo que era vivido na Nigéria em comparação com a flexibilidade 

Chadiana. 

Tradutor: Mais elle a progressivement compris que le système religieux est diffèrent: 
elle a vu qu'une femme peut sortir de la maison, aller au marché, une femme peut rester 
et parler devant les hommes. 
Elle n'a donc plus peur de sortir seule pour aller au marché, pour aller au champ, aller 
ou elle veut. Elle dit que le Tchad est beaucoup diffèrent du Nigeria et qu'elle s'adapte 
bien ici au Tchad. Elle se sent donc mieux ici qu'au Nigeria (Participante 2- ZA, 42 
anos, Chade). 

Tradutor: Okay. She said in Syria the tradition it was different than here. Because in 
Syria you can wear anything you want or men respect women. And women she has 
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freedom. She has freedom for anything she do. But now no one can wear anything he 
wants or she wants, because each man is looking to man in a bad way, in a bad version 
(Participante 14- AD, 35 anos, Iraque). 

Todavia, o campo de refugiados se apresentou nessa situação como uma variável de 

contexto que limita o contato das participantes com a comunidade local, sendo que os nativos 

ou se encontravam em menor quantidade dentro dos campos, sendo a maioria da mesma 

nacionalidade de origem, ou apenas nas comunidades ao redor. 

Because in the camp, they are all Syrians. So if we are inside the camp, before we go 
out, we feel like we are in Syria. In many ways... like, so our clothes are the same like 
we was wearing in Syria (Participante 4- SO, 20 anos, Iraque). 

 
Já no âmbito da aculturação árabe-ocidente, isto é, quando uma mulher de origem árabe 

migra a fim de se refugiar em um país do ocidente, apenas 4 participantes se encontravam nessa 

conjuntura (5-ER, 7-KS, 10-JZ, 12-SD). Nesse aspecto, foram relatados desafios culturais e 

religiosos relativamente ao ser muçulmana apenas pela Participante 12 SD, que era Síria e 

habitava no Canadá. É relevante ressaltar que a participante era também a única a usar o hidjab, 

elemento visível e característico para as mulheres no islamismo. Depois de ter relatado 

situações de discriminação vivenciadas por ela e pelas colegas da comunidade islâmica, ela 

afirmou que sua vestimenta influenciou na percepção das pessoas locais sobre si. 

Biggest challenges? First, the language and second thing, because like you said, I am 
Muslim… so maybe they don't like my shape, they don't like my hijab, maybe because I 
am always…my body is covered, somebody like… they look at me not like other people. 
I don't know (Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

As outras 3 participantes em questão mencionaram que a comunidade e amigos às vezes 

faziam perguntas sobre as práticas religiosas, no entanto em termos gerais, elas notavam 

curiosidade, respeito e aceitação por parte da sociedade de acolhimento. 

Yeah. Because they always ask why am I not wearing a hidjab, so they say 'you are in 
islam, so why don't you wear a hidjab?' ‘Why other people wear hijabs?’. I say that it's 
my opinion. I mean, in Islam every woman has to wear hidjab. But because I don't like 
it and I don't want it, so I don't wear it. And they have that weird questions about the 
hidjab. I remember I had a friend, she wears hidjab and the other girl was German, and 
she asked ‘do you sleep with hijab? How do you take a bath with hidjab?’. She was like 
'Ahn? What the hell are you talking about?’ (risos) Because there really don't know 
much. So they are curious a lot. 
It's like that. Culture shock I always say (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 
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Ainda nesse sentido, durante as entrevistas surgiu a visão sobre sentir-se um ser humano, 

quando compararam a posição na sociedade de acolhimento ocidental em detrimento da árabe, 

com relação ao gênero e às tradições do islamismo, ao ser refugiada e aceita, ou não, pelo país 

de acolhimento. 

For me, personally, I feel more as a human, as a person here than I used to feel 
anywhere else. I feel like I belong here and I also want to live here. I want to build a life 
for me. Because in Iraq, I didn't know, don't know what's next. A lot of days I didn't 
know what to plan for and anything. But here, now, I have to be more like I'm more 
subtle than… I'm living life. I have to plan this, I have to do this (Participante 10- JZ, 20 
anos, Canadá). 

Yeah. Now, when I came here, I felt like they just treated me like a human. Just a human. 
Not because you are a girl or boy or Muslim or a Christian or... I don't know. They just 
treat you like a human. So I think it's the biggest positivity here. And I'm not great to 
reach to Germany. Of course, there is, in each society there's a lot of negativity and 
positivity (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

But still we're facing a lot of problems. Also to be here while you have different minds 
than people, it really feels uncomfortable and feel sometimes having depression because 
of what they're thinking. Especially in the Middle East. It’s hard to live as a human, and 
Its harder to live as a women. It’s really hard to live between them (Participante 11- 
DH, 21 anos, Iraque). 

 

3.3.4. Acomodação bidimensional 

Esse subtema diz respeito a uma acomodação mútua entre os grupos etnoculturais, ou seja, uma 

adequação realizada através dos esforços tanto da cultura dominante, quanto da não-dominante, 

sem anulação de nenhuma das culturas. 

Foi identificada uma acomodação bidimensional principalmente nas vivências relatadas 

pelas participantes que tinham a moradia nas comunidades locais. Foi relatada não só a 

aceitação e adaptação por parte das participantes com relação a cultura local, mas também certo 

esforço para a integração das mulheres em refúgio, e o relativismo cultural. 

Tradutor: She said that inside of the camp, if she is wearing a t-shirt, like this one 
(mostra a camiseta), It's ok for girls. But here in this community, when you do this, 
people make you uncomfortable by them, how they look at you... they don't like it. And 
when you don't wear the hidjab, people Here, they don't accept this too much 
(Participante 13- HM, 20 anos, Iraque). 
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Os relatos sobre as experiências nas comunidades de acolhimento foram positivos, mais 

ainda para aquelas que habitavam em países mais desenvolvidos com políticas nacionais de 

multicultalismo. Foram relatados ainda a percepção do respeito por elas e um débito com o país 

anfitrião em retorno por todo o cuidado e acolhimento adequado. 

It is about women’s clothes, I think, yeah. It will be like a little bit you are in your 
community, you are in your country. And when you go to bank, when you go to medical 
hospital ,use some women, men, they are like 'Salam Aleikum' and they are wearing a 
veil too. And when you know... I will tell you something... I had an appointment in 
hospital, medical hospital. Hospital. So I am wearing a veil, she got me a mask and she 
told me oh wait, I will give you how to put your mask... She removed elastic from another 
one and give me and she told me now you can put your mask comfortable so she know 
I have to tye it under my like... up on my hidjab. Oh, I told her you are so nice, thank 
you so much. 
And always I told them (pessoas da comunidade islâmica) you have to be close from 
them (canadenses), because Canada bring us to here and accepted us like Canadian. So 
they prepare us to be Canadian so we have to be knowledge Canadian I think. Because 
if somebody pick you up from the refugee camp and bring you to Canada and give you 
everything, you have to... Do favors for us. You have to back something... I don't know 
how to explain (Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

I think when I finish with my study, in August and stuff, I have to do some volunteer work 
here in Germany to feel more comfortable with it. Because when you feel that, someone 
give you something, you have to give it back. So even in the beginning, I told XX 
(coordenadora do projeto de voluntariado que a entrevistada participou no Curdistão) 
that I want to go again to Pathfinder Club (projeto de voluntariado da ONG no campo 
de refugiados no Curdistão) and search here in Germany where I can go. But sadly, I 
had school and work and all this stuff, so I had no time to do volunteer work. But I'm 
going to do it one day. Someone give me something. I have to give something to back, 
but it's still not my home (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

Here (Canadá)... They're law always. Like your right is not wasted. If something 
happens. Everybody's committed to their job. Like police officers, hospitals and 
everybody they do their job right. You just have a dignity. Like you're important as a 
person. You're taking care of... Like if you go to the stores even, like the customers 
always care. It's just little things like that in schools. Like... Schools are very taking care 
of all kids (Participante 10- JZ, 20 anos, Canadá). 

 

3.3.5. Fases da aculturação 

As fases da aculturação consideradas na análise são aquelas apresentadas por Sam e Berry 

(2006), designadamente: a pré-partida, fuga, primeiro asilo, período de requerente, período de 
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reassentamento e adaptação. A construção das narrativas das mulheres entrevistadas perpassou 

por todas as fases do processo de aculturação específico para os refugiados. Todavia, foram 

destacadas três fases para a análise: o primeiro asilo, o período de requerente e a acomodação, 

por terem sido etapas salientadas na fala das participantes. 

 

a. Primeiro Asilo – todas as mulheres em situação de refúgio entrevistadas foram 

primeiramente acolhidas em campos de refugiados, após a fuga dos países de origem. No 

entanto, apenas 4 foram encaminhadas pelas ONGs para integrarem comunidades de outros 

países de acolhimento ocidentais, e uma se integrou por conta própria após o casamento na 

comunidade local ao redor do campo que antes habitava. 

A maior parte das participantes então, permaneciam a viver no primeiro asilo, 

caracterizando a situação de refúgio prolongado. Nesse contexto, muitas se queixam sobre o 

“abandono” das ONGs e do Governo local, ou seja, a diminuição do suporte oferecido. 

Tradutor: Like the organization stopped helping us and we're here like the native people. 
Entrevistador: Okay, you were there like native people, but you don't feel like that you 
have the enough support that you need nowadays? 
Tradutor: Yeah,we don't have enough support. 
Like the organization stopped helping us and we're here like the native people. 
The organization just helped us in the resources... The organizations stoped working 
here and garbage and the food... Help is stucked. The government stopped, like to collect 
the garbage and there isn't work. So is hard (Participante 9- ML, 36 anos, Iraque). 

b. Período de requerente – essa fase se refere ao momento em que a população em situação 

de refúgio está ainda separada da comunidade anfitriã, em busca dos direitos legais e 

institucionais de cidadania no país de acolhimento. 

Nesse sentido, ainda não há uma devida integração dos indivíduos, pois não se tem o acesso 

ao estatuto de refugiado. A maior parte das participantes que vivem no Iraque assinalaram a 

impossibilidade de serem reconhecidas enquanto refugiadas no país, e destacaram os desafios 

relacionados a essa situação, como a falta de apoio e oportunidades por parte do Estado, e 

episódios de discriminação por parte dos iraquianos e curdos (colegas ou autoridades), quando 

saem do campo de refugiados com a autorização do governo. 

Also the PC, the primary care, this is how they call that. They took it out of the account 
and the one that's working, they put it in the Kawergosk, not in the camp. And the people 
that they work there, they are all Iraqi, so they won't accept anyone from the camp to 
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work there, even if you know sorani, the language and everything. But they just want 
iraqi (Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

When people ask you, when we go from Hawler, to other states, like Suleymania or 
Duhok, there is police who ask us who are you and why you go to here? So you give 
them a document. All Iraq people, they give the document, and they pass. But Syrian 
they say, you are Syria, so you need to give them more informations. Sometimes you 
have 30 minutes talking in there until they allow you to go. So like me, when I go to the 
university, many things happened for me. Sometimes they told me to come down from 
the bus and go in the room. They ask me like some questions (Participante 4- SO, 20 
anos, Iraque). 

Yeah, and sometimes maybe they don't talk about me. They say like oh, 'the Syrian is all 
of them bad'. 'They are doing everything bad'. Like 'they come to here to make our 
country…’ I don’t like, we're here… like we are coming here to make a war, like… we 
are far away from the war! How can I make war here? So that's the problem 
(Participante 8- RI, 19 anos, Iraque). 

c. Período de reassentamento – na fase em questão, as mulheres já possuem o estatuto de 

refugiadas, caracterizando uma nova relação legal com o Estado anfitrião, e um momento de 

integração e adaptação enquanto membro efetivo dessa comunidade. Dentre as participantes 

desse estudo, esse período é marcado pela mudança do campo para as comunidades em outros 

países ocidentais, nomeadamente, Canadá, Alemanha e Austrália. Esse período exigiu das 

mulher a construção de uma nova estratégia de aculturação, considerando um reassentamento 

árabe-ocidente, em um contexto mais estruturado e com mais suporte no acolhimento. 

Entrevistador: And do you know about your immigration status? Do they recognize you 
and your family as refugees there? 
Participante: Yeah. As Refugees. And we have a permanent residence, and actually, soon 
we will do our exam for the citizenship. 
(…) In the first month, it was a lot of ... it was hard, but again, thinking about living in 
a tent and now you live in a house, like there's walls, doors and windows, it felt better 
(Participante 10- JZ, 20 anos, Canadá). 

Because the government helped us and we came as refugee. In the airport in Kurdistan, 
the people asked from the government and they helped us when we went to airplane and 
still they help us. And when we went to Qatar and still two people, they come and still 
they help us. When we came to Australia, in the airport, two people, like always, they 
came to help us and we was fine, the translator was with them and everything was all 
right 
They changed, because we have here in Australia the government, they give it to the 
refugee people, a care worker. That means you going to help this family. Whatever 
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problem we have, you can help us. Paper or food or anything, or driving or hospital or 
anything. And come to our house, they pick up and we go to shopping first month until 
we finish and then we know what's happening (Participante 5- ER, 20 anos, Austrália). 

 

3.4. Coping: recursos individuais 

Este domínio correspondeu às estratégias individuais utilizadas pelas participantes, para lidar 

com as circunstâncias do refúgio, visando a adaptação. O mesmo foi dividido em seis 

subdomínios, os quais foram identificados na narrativa das mulheres entrevistadas. Foram eles: 

atitudes e crenças positivas, reatribuição de significado, self-talk, personalidade, humor, sonhos 

e planos. 

 

3.4.1. Atitudes e crenças positivas 

Esse subtema foi observado em pelo menos metade das entrevistadas, estando este ligado às 

percepções e posicionamentos positivos a respeito dos eventos ocorridos em suas trajetórias. 

Esses elementos foram mais evidenciados quando as mesmas foram solicitadas a escolherem 

um conselho para outras mulheres em situações semelhantes a elas. 

I'm so much optimistic. I don't take anything hard. Like just have One way to do it, like, 
okay, do it however... It's do it hard, easy. Do it. I take a life so much easy (Participante 
8- RI, 19 anos, Iraque). 

Entrevistador: I want to ask you an advice that you would like to give to other women 
who are thinking about migrating too, to other countries as you did. What advice you 
would like to give to them? 
Participante: To be open more. Because from my society, when people came here, some 
of them, they came from Muslim society, so when they saw the european, they are more 
open minded, they didn't accept that. But they are living here. I mean, if you came here, 
you have to accept another things happens to you, or another people, because it's 
another society, and you are like a guest here. So it's not good to having that closed 
mind (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

 

3.4.2. Reatribuição de significado 

Mesmo quando existe uma perda com carga negativa, um luto, as mulheres demonstraram 

realizar a transformação da percepção de um evento para positivo, as transformando das 

memórias em boas experiências, apesar dos pontos negativos. 
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(…) if I was in Syria, maybe I would not have all these options that made me this person 
that I am on now. A lot of opportunities that I had, the courses, I don't think my friends 
in Syria, they have these things now what I have. So I think everything has a reason for 
me now. I'm really good 
I don't know. I think everything that I built through has made something in me, like left 
something in me like. Good moment or bad ones. As I told you, for me I got stronger 
with the bad things more than the support, because I knew what I was. And every time 
someone was making part of me, I had this courage to prove them wrong. I think the 
war was something that really, left something in me that led let me just grow up like 
this. I could not live my kids life as anyone else and it made me what I have now 
(Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

Trust myself and love myself. Because when I don't trust myself then I won't reach that 
far away. And loving myself because it's not my fault all this stuff happened to me. So I 
have maybe accept that and just live with it, until I make it. I have to wait to make a 
difference in my life (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

 

3.4.3. Self-talk 

Essa subcategoria correspondeu à estratégia de falar consigo mesma, com frases encorajadoras 

e empoderadoras, ou afirmações que não são as melhores opções para si e devem ser repensadas 

e transformadas. 

Don't say that ‘I can't’. If you try and there's time, of course you gonna pass it in the 
hard time. Because I think I'm going to do nursing, but it’s too hard. And now. I feel 
better, like ‘I can do it. Why not?’ If you keep saying: ‘No, no, I can do that’. Of course, 
you can't do it, because you're not trying. But if you say, ‘I will try. Come on, hurry up!’ 
And you will do it (Participante 5- ER, 20 anos, Austrália). 

 

3.4.4. Personalidade 

Personalidade diz respeito às características que cada participante reconheceu ter e que as 

auxiliaram durante os desafios da adaptação pós-refúgio, ou as novas habilidades positivas 

desenvolvidas a partir das vivências negativas, que as fizeram se sentirem melhores consigo 

mesmas atualmente. 

I was just a kid, eleven years old. Doesn't have, like how to say it. In that time, I didn't 
have to have a lot of responsibilities. But you just feel like you grew up like this and you 
have to do everything right. 



 

44 

Okay. So I think it's the confidence that I have to say no, I always was like this, and I 
think I will stay like this because if I don't have this personality, my sister they didn’t 
have, they didn't finish studying. I don't think they got what they wanted, and I didn't 
want to be like them, so I was strong enough to say no and to really fight for what I want 
(Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

 

3.4.5.  Humor 

Este subtema traduziu o uso do bom humor no relato das histórias e na percepção dos 

acontecimentos durante a aculturação. 

Yeah, like in gym class, I really struggle the most...In gym class (risos). Because in gym 
classes we have to be... we were like, you’re kind of forced to do something with people 
you hardly know. And in my gym class, the people I was with… So, I'm in grade eleven, 
I did gym class. And in grade twelve also, I did gym class. So in gym class in grade 
eleven, I was new and I was so confused, because the gym class was so confusing. We 
didn't have these things in Iraq. I don't know, what is it? (risos) So we have sessions, 
and sometimes some sessions we had to do in the classroom. And I didn't know It was 
in the classroom, so I came to the gym.... and Where are they? (risos) I was so confused 
in the gym class. So confused! That was the only thing that is stressing me about high 
school. Don't... And my classmates in the gym class, they all already knew each other. 
They were very close people. Even if I tried to make room... So, like the teacher would 
say ‘find a partner’, so we do this activity with. I even do eye contact. Like, 'okaaaay 
let's be together...' (risos) (Participante 10- JZ, 20 anos, Canadá). 

 

3.4.6. Sonhos e planos 

O presente subtema diz respeito a atitude de não desistir dos sonhos e objetivos, tê-los sempre 

em mente afim de alcança-los, mesmo diante da adversidade, como ter que sair do próprio país 

devido a guerra. 

I give the advice...If you change the country, let your dream the same, don't change? 
Also your faith in God. Because you don't need to change it, you can still have faith in 
God. Also you can complete your study. Maybe they aren't the same as in your country, 
maybe they are difficult more. But if you want, you can do what you want. You can fight 
for your things, Inshallah you finish your thing, you get your dream. You can let the 
country know that yes, you are from the country, but the country also needs you. You 
can help the country. This is what I want to say (Participante 4- SO, 20 anos, Iraque). 
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3.5. Coping: recursos sociais e comunitários 

Este domínio diz respeito aos elementos externos, vindos da sociedade e da comunidade, 

utilizados para o enfrentamento pós-refúgio pelas participantes. É importante destacara que 

estes foram os recursos mais referenciados na fala das entrevistas, e foram divididos em oito 

subcategorias, especificamente: família, amigos, vizinhos, trabalho e atividades voluntárias, 

estudos e escola, figuras representantes da comunidade, suporte das ONGs e suporte 

governamental. 

 

3.5.1. Família 

Este subtema trata-se da família nuclear (pai, mãe e irmãos/ esposo, filhos) e da família alargada 

(tios e tias, primos e primas, avós), enquanto suporte para as mulheres em refúgio. Este subtema 

foi referido por todas as participantes, sem exceções, sendo este também o recurso mais 

comentado durante as entrevistas. 

Tradutor: She said that her family was the great support for her, with here. When they 
moved here. So she could not imagine that she would imigrate without them 
(Participante 13- HM, 20 anos, Iraque). 

Tradutor: Elle pense que c'est très bien d'avoir migrer au Tchad avec sa famille, elle dit 
que c'est vraiment mieux de voyager avec la famille. Elle dit que c'est très compliquer 
de quitter son pays et aller dans un autre pays. et que cela peut être plus difficile quand 
on n'est pas avec sa famille (Participante 2- ZA, 42 anos, Chade). 

 

3.5.2. Amigos 

Pessoas próximas nas quais as participantes estabeleceram laços emocionais e de amizade. As 

participantes falam dos amigos como peças fundamentais, após a família, para o bem-estar e 

adaptação. 

Mesmo aquelas que já não estão mais nos campos afirmam que ainda mantém contato com 

os amigos que vivem no Curdistão. 

Tradutor: Elle a aussi des amis au Nigeria. Mais elle a aussi des amies du Nigeria qui 
vivent aussi ici au Camp de réfugié. Elle a aussi des amies qui vivent sur d'autres sites. 
Et elle a d'autres amis qui sont restées au Nigeria et d'autres amies qui sont aussi mortes 
durant la crise (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 
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So it changes a lot. But then after three years in the camp, we start to make friends, a 
very good friend, like XX... Everyone. 
And we start to do things like... We were sometimes like calling, like now we have a 
course to go and they were like, oh, 'you're washing the dishes'. So two of us will just 
go to help her very quickly and take her and we go to the course. We were playing 
volleyball. this is Why started to be good again with us (Participante 11- DH, 21 anos, 
Iraque). 

It's good. It's not like in Kurdistan. XX, YY (nome das amigas), and all my friends and 
ZZ (nome da coordenadora do clube no Curdistão) and you guys Pathfinder club. My 
friends... I mean I can't live without Not communicate with people. So of course I'm 
going to make a friendship. I told XX too that I'm not sure, I don't know when, but I'm 
trying to go to Kurdistan to see my friends (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

 

3.5.3. Vizinhos 

Elementos da comunidade, que habitam próximo da morada da participante. Muitas afirmam 

que os vizinhos foram o suporte na falta de família, ou que depois de algum tempo de habitação 

perto dessas pessoas, elas começaram a criar uma relação de amizade. 

Para aquelas que saíram do contexto árabe, e habitavam no momento em comunidades 

locais ocidentais, os vizinhos foram relatados no contexto de integração proporcionado pelas 

ONGs, ou enquanto pessoas imigrantes forçadas na mesma conjuntura que as participantes. 

Tradutor: Elle est venue avec ses enfants et quelques voisins et voisines du Nigeria. Mais 
elle a perdu 02 de ses enfants là-bas au Nigeria au moment de la fuite. Mais ces 02 
enfants sont arrivés ici au Camp de refugie après 2 ans. 
Elle dit que ça été difficile pour de perdre des membres de sa famille au moment de la 
prise de son village. Sa mère et son père ont été égorgés et brules devant elle. Mais elle 
est heureuse d'avoir pu voyager avec certains de ses enfants et aussi les deux qui sont 
venus les rejoindre deux ans après. Elle est aussi contente d'avoir pu vers le voyage 
avec quelques voisins (Participante 3- HY, 39 anos, Chade). 

Tradutor: In the beginning, she has no friends. She has no friends. But after 
approximately one year or one year and a half, the organization take care of the camp, 
and all of the neighbors, they become her friends. 
She's said my neighbors, like after years, you start knowen them very well, I will become 
your friend (Participante 14- AD, 35 anos, Iraque). 

Tradutor: Yes, she is saying that she made friends. She and her neighbor, they are always 
just 'come'. She goes to her house, or she come to our house just to make sweets. So they 
are always together. 
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She is saying like, we are neighbors. Here in the houses are a little bit different then 
there. Our […] is just like that. They are the same, it's almost the same house. So she 
said, we are neigbors. So every time I go out and she go out, we say just hi to each other. 
Greating each other, and talking a little bit. And little by little, we became friend. And 
she has friends of her and relatives here, they come to visit her... […] and started to be 
friends of her too (Participante 13- HM, 20 anos, Iraque). 

 

3.5.4. Trabalho e atividades voluntárias 

Este subtema referiu-se a toda a atividade laboral remunerada, e atividades não remuneradas, 

mas que permitem que as participantes tenham uma função social, um encargo dentro da 

comunidade, retirando algum sentido de utilidade em interação com outros. 

Nesse aspecto, muitas participantes afirmaram que não podiam trabalhar, ou que não 

tinham oportunidades para o labor remunerado mesmo necessitando, como nos casos do campo 

no Iraque. Outras afirmaram que não o tinham porque o trabalho seria pesado para elas, visto 

que tinham os filhos para cuidar. Todas que não trabalham fora, entretanto, falam sobre as 

atividades domésticas, enquanto mulheres muçulmanas mais velhas, tendo como função o 

servir e cuidar da família, e os homens da família que possuem o dever do labor remunerado. 

Tradutor: Elle dit qu'elle est très contente et souhaite même rester ici. Auparavant, elle 
avait beaucoup de soucis du fait qu'elle a des enfants. Elle est une femme et elle n'as 
pas la force de sortir pour aller travailler et trouver des ressources de subsistances pour 
ses enfants. Mais elle a eu la chance d'avoir une formation avec la Croix-Rouge et 
maintenant elle a un contrat de travail comme Relais-communautaire chez la Croix-
Rouge. Donc ce travail lui permet d'avoir chaque fin de mois un peu d'argent pour 
assurer la subsistance de sa famille. Elle a aussi fait une formation professionnelle: la 
Couture. Et elle a même une machine á coudre chez elle á la maison, qui lui permet de 
coudre les habits pour les enfants, pour les femmes et pour les hommes (Participante 2- 
ZA, 42 anos, Chade). 

Todavia, as mulheres mais jovens que frequentam cursos na universidade e habitam no 

campo do Iraque alegaram trabalhar ou ter acabado de concluir um ofício. O mesmo se repete 

para as mulheres mais jovens que estão em países do Ocidente, com um trabalho formal. Porém, 

as mesmas afirmaram que trabalham por motivos diferentes no ocidente, visto que agora são 

maiores de idade e possuem responsabilidade sobre si mesma, alegando ainda que se fosse no 

Iraque, a situação seria diferente. 
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There's a lot of opportunities here. You don't have to worry much if you don't do 
something, then there's a lot of things for you. There's a lot of opportunities. In 
Kurdistan for women especially. Like, if I would talk about women specifically, all you 
can do there is either something in the medical, like the science field to have a job, like, 
if you are someone who wants to be, like, to make a change and like to study and work 
and be safe in the workplace and everything, it's a very big struggle in Kurdistan case. 
But here, like, in the workplace, the women are very protected. (Participante 10- JZ, 20 
anos, Canadá). 

Para as mulheres que estavam no Chade, o labor citado foi o comércio de itens 

confeccionados por elas próprias, e que os dão uma renda para alimentar a família mais de uma 

vez ao dia. 

Tradutor: Par exemple quand elle était au Nigeria son activité commerciale ne marchait 
pas bien. Elle Fabriquait beaucoup de filets de pêche mais la vente était très lente. Mais 
ici c'est le contraire, les gens aiment son travail et achètent tous les filets de pêche 
qu'elle fait ici. Les gens apprécient beaucoup mon travail. Au Nigeria elle pouvait 
passer un mois sans vendre aucun filets, mais ici Dieu merci son commerce marche et 
elle est très heureuse pour cela. Car ce commerce lui permet de  faire de petites 
économies, elle garde un peu d'argent de côté en cas de maladie elle peut utiliser cet 
argent.  
Elle dit que financièrement elle a vraiment une vie stable. elle et ses enfants peuvent 
manger 03 a 04 fois par fois, dont elle est vraiment contente pour ça (Participante 3- 
HY, 39 anos, Chade). 

No tocante às atividades voluntárias, foi um subtema que surgiu em quatro narrativas, 

enquanto atividades realizadas que foram auxiliadoras para a adaptação, e/ou que desejam 

realizar, com o objetivo de obter conhecimentos, em prol de capacitação, aprimoramento de 

habilidades e como uma retribuição do acolhimento feito pelo país anfitrião. 

I was like maybe a won't go there. Yeah, I think I remember. The only thing that really 
helped me I'm so honest that right now, the Pathfinder Club helped me a lot. Really 
helped, because I didn't think about my situation at all. I was with my friends, with you, 
and knowing new people from around the world. And we did activities, so it helps me a 
lot. But every time when I went to home again I go back again... the doctor also didn't 
help me that much. But you know, sometimes when we speak to someone, it's helpful. 
Right now, when I talk to you (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 
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3.5.5. Estudos e escola 

A presente subcategoria incluiu a oportunidade de aprendizagem de conteúdos através da 

educação formal na escola, e não formal, como as formações e capacitações para o labor. 

As entrevistadas ressaltaram esse aspecto, sendo finalmente uma oportunidade de estudar 

no novo contexto, considerando que as mesmas não tiveram essa possibilidade no país de 

origem, devido ao contexto de conflito ou falta de disponibilidade do recurso. Outro aspecto 

ressaltado foi a satisfação em poder oferecer aos filhos a chance de estudos, e um ensino melhor 

do que no país se origem. 

Foi possível verificar também que os estudos eram possibilitados no novo contexto a partir 

da ajuda humanitária, que possuíam estratégias de inclusão e estabelecimento da igualdade de 

gênero, e em contexto ocidental. 

I can study now. The most thing, I can study and I'm trying actually now to study. I never 
imagined like I will back to study again and had course to have some work. I like it 
before to do it in Syria and now I can reach it and do it (Participante 12- SD, 47 anos, 
Canadá). 

Tradutor: Et maintenant arrivée ici au Tchad, c'est la première fois qu'elle l'ecole. A 
l'autre cote, c'est a dire dans le village d'origine il n'y a pas d'école (Participante 1- KA, 
21 anos, Chade). 

Tradutor: Like HO, she thought 'I didn't study', and she like very to study. She want that 
her children are very smart at school and good future for us. She want just this... 
(Participante 6- HO, 45 anos, Iraque). 

 

3.5.6. Figuras representantes da comunidade 

Esse tópico surgiu ligado às importantes personagens comunitárias, as quais oferecem suporte 

e orientações à população local. Os mesmos estavam ligados às crenças, cultura e religiões mais 

cultuadas na comunidade, sendo um recurso procurado principalmente quando existe conflitos, 

necessidade de orientação e resolução de problemas. 

Esse subtema esteve mais presente na narrativa das mulheres nigerianas, habitantes de 

campos no Chade, sendo um elemento mais relacionado à cultura Africana. 

Tradutor: Quand c'est un problème entre deux voisines, ou entre les enfants voisins c'est 
le mari qui résout ce problème. cependant si c'est un problème plus grave, ils vont 
auprès du Boulama ( Le chef de Bloc) le pasteur, l'Imam ou le ou le chef du village. Ils 
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vont exposé le problème auprès de cette personne sage qui va ensuite trouver une 
solution pour résoudre le problème et faire la réconciliation (Participante 3- HY, 39 
anos, Chade). 

Tradutor: Quand le problème est au niveau interne, c'est-a-dire dans le foyer ( dans la 
famille), ils vont trouver des personnes sages comme l'imam, les religieuses ou le chef 
de village qui vient résoudre le problème. Mais c'est  un problème grave, ils vont au 
niveau du service communautaire gérer par une ONG. Puisque quand il y'a un problème 
grave entre l'homme et la femme, les responsables religieux donnent toujours raison a 
l'homme. Mais devant le service communautaire des ONG la femme et l'homme sont 
égaux. Donc s'il y a un problème ils vont chercher les solution soit au niveau 
communautaire ou avec les sages de la communauté. Donc les problèmes simples sont 
geres dans la communauté et les problèmes graves sont transférés au niveau du service 
communautaire (Participante 2- ZA, 42 anos, Chade). 

Tradutor: Elle a dit qu'avec la sensibilisation, avec les conseils et des informations 
auprès des leaders communautaires, l'Imam, le Pasteur, même a la Mosque, a l'Eglise 
les aident a savoir que faire et les choses a éviter. parce que le Tchad et le Nigeria sont 
différents, ils n'ont pas les mêmes lois, alors ces leadeurs et ces personnes ressources 
les aident pour ne pas faire les choses interdites au Tchad (Participante 1- KA, 21 anos, 
Chade). 

 

3.5.7. Suporte ONGs 

O auxílio fornecido pelas Organizações não Governamentais foi essencialmente presente nas 

narrativas das mulheres no contexto dos campos de refugiados. As participantes afirmam que, 

no início do acolhimento, após a recém-chegada no país de acolhimento, houve o suporte 

através da oferta de meios de subsistência (tendas, comida, dinheiro), em seguida, de educação 

formal e não formal, conscientização e projetos pela igualdade de gênero, tratando de assuntos 

como o casamento precoce e os direitos das mulheres. 

Contudo, a narrativa das mulheres revelou também que ao longo dos anos, e principalmente 

após a Pandemia da Covid-19, houve uma diminuição desse auxílio com a retirada das ONGs 

no território do acolhimento provisório, caracterizando um dos desafios do refúgio prolongado. 

Diante desse desafio, as participantes se queixaram das duras dificuldades enfrentadas sem esse 

recurso. 

Foi encontrado também referência às ONGs locais, especialmente na integração das 

participantes no Canadá. 
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Tradutor: Elle dit qu'il y a une grande différence entre une femme migrante et un homme 
migrant. Elle trouve que la femme migrante est plus motivée et honorée. Car les ONG 
et les humanitaires qui viennent travailler dans le camp travaillent tous avec les femmes 
et écoutent plus les doléances des femmes. parce que la femme, comme mère fait tout. 
Ici au Camp aussi quand les humanitaires font la distribution des vivres (os produtos 
alimentares), ils donnent les quantités de nourriture en fonction du nombre de personne 
qui sont dans la famille et elle dit qu'elle est très contente pour cela aussi.  
Depuis qu'elle est ici  dans le camp elle reçoit une ration alimentaire á la fin de chaque 
mois auprès des ONG. Dans le Camp elle fait une activité génératrice de revenue (AGR) 
(Participante 3- HY, 39 anos, Chade). 

Tradutor: They give to us food, and Sometimes give to us some money, for a better life, 
but now they say didn't give you any good or any money, but just my brother work and 
bring to us (Participante 6- HO, 45 anos, Iraque). 

Tradutor: Yeah, the money to buy food from the supermarket was in the camp, so they 
give us card. We only have to buy from the supermarket everything about the food. Or 
they give us the clothes. Like at first... now No, because everybody now has work, have 
someone to work for them. At first they help us a lot. (Participante 8- RI, 19 anos, Iraque). 

 

3.5.8. Suporte Governamental 

Esse subtema foi relativo a assistência do Estado às mulheres em refúgio. A manutenção e 

administração dos campos de refugiados é feita exclusivamente pelo governo local. Ele 

monitora a entrada e saída nos campos, além de controlar o suporte das ONGs. Entretanto, 

foram relatadas muitas queixas das participantes no contexto atual do campo no Iraque a cerca 

desse recurso, pois o Estado não permite a aquisição do asilo no país, porém, retirou parte do 

suporte básico (como recolha do lixo, água e energia gratuitos). 

Tradutor: The organization just helped us in the resources... The organization stoped 
working here and garbage and the food... Help is stucked. The government stopping like 
the garbage and there isn't work. So is hard (Participante 9- ML, 36 anos, Iraque). 

O governo também foi citado como auxiliador ao se considerar a segunda migração do 

campo para uma comunidade local situada em outro país. 

They changed, because we have here in Australia the government, they give it to the 
refugee people, a care worker. That means you going to help this family. Whatever 
problem we have, you can help us. Paper or food or anything, or driving or hospital or 
anything. And come to our house, they pick up and we go to shopping first month until 
we finish and then we know what's happening. 
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A Tutor. A volunteer. She one hour to help me. (Participante 5- ER, 20 anos, Austrália). 

Yeah. In that year. Angela Merkel. The President? I don't know. Something in 
Germany... She allowed to welcome the refugees in Germany. In that time, a lot of Syrian 
people... I mean, I don’t remember the countries like Afghanistan and Egypt and I don't 
know, but the most of them, they were Syrian. So now here there are a lot of kurdish 
people and arabic people. One and two German people in there... (Participante 7- KS, 
20 anos, Alemanha). 

 

3.6.  Coping: recursos religiosos 

Essa categoria incluiu o suporte para enfrentamento advindos das crenças religiosas islâmicas 

e suas nuances. Foi um domínio subdividido em três âmbitos: fé e espiritualidade, religião e 

cultura, e suporte de outras religiões. No que diz respeito à frequência de alusão ao tema, este 

foi o recurso de enfrentamento menos citado em comparação com os outros referidos 

anteriormente. 

 

3.6.1. Fé e espiritualidade 

Esse subtema abarcou a credulidade e convicções espirituais das participantes, bem como a 

relação de confiança em Deus. Esse ângulo não se revelou diretamente relacionado com o 

islamismo enquanto instituição social, mas sim com o auxílio sobrenatural e místico de um ser 

superior na vida delas. 

O referido recurso esteve muito presente na narrativa de todas as entrevistadas, perpassando 

por diferentes âmbitos da vida das mesmas, mas foi ressaltado o fortalecimento da fé durante e 

após a situação de refúgio. 

I feel in that way, God with us, they make our way open in Australia, in the country was 
like easier, not hard. 
Okay, so because of the support that you received all. The doors open for you in 
Australia. So your faith is stronger because you believe that God is with you and it's 
doing all this. Okay (Participante 5- ER, 20 anos, Austrália). 

And when I read about another religion too, I have of course some things that I don't 
believe. But the only thing that is important and I think it's the point of the whole thing, 
that we have to believe in God. And I do that. And that's enough for me. When you 
believe in God, it's normal that you are Muslim or Christian, or anything. cause God is 
everything (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 
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Actually, when I have a lot of problems, like, I can't take it anymore. I just pray, like, to 
God to give me the solution. how to… 
So after we left Syria and we come here, I think it is stronger. Like everything happened 
to us. Like we thank God, we still live, and we are here. Everything happened to us. We 
stayed. And as I said to you, when I have a problem, I'm just like I want the solution 
from him to help me, to show me the right way and we are more closer to the way that 
it's for us from everything. 
Like, when we come here, we realize how God loves us, to protect us from the war 
(Participante 8- RI, 19 anos, Iraque). 

 

3.6.2. Religião e Cultura 

No que diz respeito à religião, essa subcategoria retratou o tema do islamismo enquanto 

instituição social, em outros termos, as doutrinas e dogmas que envolvem as tradições e cultura 

das sociedades árabes como um todo. No caso das participantes, o principal efeito foi na posição 

delas enquanto mulheres muçulmanas diante da sociedade. 

Tradutor: La femme selon la religion islamique, elle doit rester à la maison et s'occuper 
du foyer. Elle n'a pas le droit de s'exprimer devant les gens. 
Elle dit vraiment que en tant que une mère, c'est-a-dire, une fille-mere, elle a eu les 
enfants avant 18 ans. Et cela est un comportement des gens du Nigeria, des 
comportements liés á leurs procédures, c'est-a-dire leur culture/tradition. Maintenant 
elle a seulement 21 ans et elle a déjà deux enfants. Et son mari est un marabout, un 
homme âgé qui n'a même pas de travail (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 

To be a muslim... a muslim women, not even men. It's even harder because you have the 
extra things on your shoulder. Now how to tell you this... But it's truly that you're taking 
everything on your shoulder. As a Muslim, if a man does something wrong, it's because 
of you. You were something bad or you attracted him. You cannot choose what you want. 
Because we are Muslim and according to Islam, we should do this. We should do this. 
So to be a Muslim and to be a Muslim in the Middle East, it makes you feel like you are 
in jail, like you have to put the veil... Here we are a little bit more open minded then, 
but generally like to be a Muslim woman once it's all your chance, it's all on you, 
everything. The kids, it's your job to take care of them. But if you get divorced with your 
husband, no, the kid is your husband's kids (Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

A participante 12-SD, foi a única mulher mais velha que vive em comunidade local num 

contexto do ocidente que, frente a essa conjuntura, trouxe a ideia de que mesmo com seus 

esforços de trazer a religião e cultura para os filhos, há uma grande distância entre as 

experiências religiosas da geração migrante e de seus filhos, que cresceram e frequentaram 

escolas no novo país. 
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Yeah, I think in this time, like me and my husband alive and we are living together with 
my children, I think we can keep our culture and our thoughts. But I think when me and 
my husband pass away, I think the other XX (nome da filha) and my other children 
maybe change it a little. If they keep doing same me and my husband. They will not. But 
I think they will not. Maybe a little. But the other one they will forget a little and the 
other one I think they will change it. Because when I see... I meet some people immigrant 
to Canada for a long time, not it seems like before. They changed. And their children is 
100% not what I want my children to be in the future. They change it. Maybe not become 
Canadian 100%, but say there is a big thing is change. Their thoughts, their behavior. 
I don't know. I am not trust in the future here. Actually I'm afraid about but what I can 
do if the situation conditions were in the Middle East stay like that, not remain like that, 
not change it. Here we lost some our culture. Maybe me and my husband now know but 
in the future something will be changed with my children. 
Maybe not XX (nome da filha) and her sister, maybe my son and my other little daughter. 
Yeah, every generation will lose something until they become like canadian, I think 
(Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

 

3.6.3. Suporte de outras religiões 

Esse subtema surgiu relacionado com o auxílio vindo de figuras de outras religiões que não o 

islã. Dentre os recursos religiosos, as outras religiões foram mencionadas pelas mulheres, 

essencialmente, que estavam em contexto de campo no Chade.  

Tradutor: Meme au niveau des coutumes elle a constaté qu'ici au Tchad les femmes sont 
beaucoup écoutées dans la mosquée et dans l'Eglise. lorsqu'au Nigeria personne 
n'écoute la femme. Mais ici avec les leaders religieux, les leaders communautaires, les 
humanitaire, la femme est mieux écoutée, et elle a vraiment le pouvoir. Et cela est une 
très grande différence (Participante 3- HY, 39 anos, Chade).  
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Capítulo 4 
DISCUSSÃO 

O presente estudo teve por objetivo investigar quais fatores contribuem para o reinventar de 

uma vida pós refúgio por mulheres muçulmanas, no país de acolhimento. Deste modo, através 

da análise temática desempenhada (Braun & Clarke, 2006), os resultados obtidos com as 

entrevistas revelaram que existem sete recursos mais utilizados para o reinventar no novo 

contexto. A maneira como cada um desses itens surgiram e foram utilizados, sucedeu da 

subjetividade de cada mulher, entretanto encontrou-se nesse ponto um comum relato entre as 

narrativas. 

A família nuclear foi o recurso mais utilizado pelas participantes na reconstrução após a 

vivência de migração forçada. De acordo com a literatura do tema, a família é um dos pontos 

de maior apoio, e recurso recorrente no enfrentamento para as pessoas em refúgio, como 

revelado na investigação de Zbidat et al. (2020), com refugiados sírios na Alemanha. Os autores 

identificaram as estratégias de coping social, utilizadas pelas pessoas em refúgio, de conversas 

com a família, reunião e convivência familiar, e bem-estar da família, para o enfrentamento 

dessa população. Aziz, et al. (2014) revelaram através de seu estudo com refugiados sírios, a 

satisfação destes com a rede de apoio no pós refúgio associada à presença da família no país de 

acolhimento, refletindo na qualidade de vida dos mesmos. A literatura traz ainda algumas 

especificidades de gênero nesse aspecto, por exemplo, na investigação de Al-Smadi, et al. 

(2016), onde para aquelas mulheres em refúgio que possuem filhos, os mesmos representam 

uma fonte de motivação, dado que o foco nos filhos é caracterizado como uma estratégia de 

coping. 

Em segundo lugar, foi identificada a personalidade e atitudes individuais como o recurso 

mais relevante no reinventar. Este ponto está ligado às perspectivas pessoais, as subjetividades 

e características psicológicas que determinam um padrão positivo e resiliente de pensamento, 

sentimento e ação. Diversos autores relataram estratégias nesse sentido, como Zbidat et al. 

(2020) que as caracteriza como coping cognitivo, ressaltando a automotivação e self-talk, bem 

como Walther, et al. (2021), que destacou o self-talk e atitudes e crenças positivas, no seu estudo 

sobre resiliência em adultos refugiados na Alemanha. Do mesmo modo, Alzoubi et al (2017) 

salientaram nessa categoria a atitude otimista como estratégias de coping efetivo. 

Em seguida, a crença em Deus e fé se destacaram como terceiro elemento que mais 

auxiliou para a reelaborar no novo contexto pelas mulheres muçulmanas. Nessa estratégia, o 

coping foi considerado em uma perspectiva sobretudo espiritual, a respeito da confiança em 
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Deus, as provisões e o êxito na trajetória da migração forçada advindos da divindade. Logo, os 

conteúdos religiosos, como os dogmas e práticas islâmicas, não foram ponderados nessa 

narrativa pelas entrevistadas, qualificando tais estratégia como essencialmente com relação à 

espiritualidade e não à religiosidade. Em algumas perspectivas na literatura sobre o coping, os 

estudiosos atribuem esses pontos, sobre a crença em Deus e fé, à aspectos da religião em si, 

enquanto coping religioso, como descrito por Zbidat et al. (2020) ao considerar a aceitação uma 

estratégia componente dessa categoria religiosa. Bem como outros autores, como Santos & 

Delicato (2021) que declararam que a religiosidade é uma estratégia de enfrentamento no 

contexto de campo de refugiados, que dá força esperança e auxilia na resiliência. Os autores 

Shaw et al. (2019) diferenciaram na categoria do coping religioso em sua investigação sobre o 

manejo de estresse com mulheres refugiadas, a confiança em Deus para resolução de problemas, 

além de outros intervenientes religiosos. 

A estabilidade e estrutura de vida, foram realçadas enquanto quarto elemento mais 

tratado pelas mulheres em refúgio, tendo como componente a habitação, trabalho, amigos, 

condições financeiras e econômicas. Todavia, não existem muitas considerações na literatura 

de coping a respeito desse fator enquanto auxiliador no reinventar. A autora Dubus (2020) em 

sua investigação dos serviços oferecidos na fase de reassentamento de refugiados em um país 

de acolhimento definitivo, afirma que as moradias seguras e adequadas são essenciais para 

acolhimento e integração efetivos desses indivíduos. A autora ainda define que a partir dessa 

providência, outras necessidades fundamentais podem ser decididas e ajustadas, como a escola 

e o trabalho, elementos que na presente investigação foram considerados em quinto e sétimo 

lugar, respectivamente, pelas entrevistadas, como constituintes do reinventar delas próprias no 

pós-refúgio. Tais aspectos são considerados defasados ou inexistentes no contexto de campo de 

refugiados, trazendo uma grande preocupação com relação ao tempo de permanência nesse 

acolhimento supostamente provisório, e deficiência dos recursos oferecidos para essa 

população (Trindade, et al., 2021). 

Os estudos e a instrução foram igualmente realçados como aspectos mais importante que 

ajudou a se reestruturarem nesse novo contexto de vida, recurso inesperado pelos investigadores 

do presente estudo. O referido integrante no desafio de tornar a inventar, não é explorado pela 

literatura como recurso de coping. No entanto, o estudo de Vsthagen et al. (2022) com 

refugiados árabes, curdos e somali na Suécia, evidencia que o oferecimento no pós-refúgio de 

uma país seguro, que asseguram seus direitos, educação e cuidados de saúde são muito 

importantes e encorajadores, principalmente para as mulheres refugiadas que passam a se ver 

com mais direitos e mais oportunidades de estudos e trabalho. Entende-se então, que a 
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investigação dessa conjuntura do reassentamento após a migração forçada traz esses dois 

elementos, o estudo e o trabalho, de maneira próxima, e essencial para a reestruturação de uma 

nova vida na cultura anfitriã. Nesse sentido, é importante sublinhar que a literatura relativa ao 

coping apresenta estratégias de enfrentamento relacionadas com o trabalho e a função social, 

compreendidas em aspectos como senso de significado e contribuição (Hawkes et al. 2021), e 

atividades sociais (Erdogmus, 2021). 

Por fim, o sexto elemento considerado como contribuinte do reinventar foram os sonhos e 

planos, ou seja, ter um projeto de vida, planos a médio e longo prazo, bem como o ato de 

perseguir os sonhos, construir narrativamente um futuro significativo. Zbidat et al. (2020) 

verificaram a estratégia de fazer e ter planos e objetivos, categorizando-a com um coping 

cognitivo para a população alvo de seu estudo, como um elemento auxiliador para o 

reassentamento. 

Através da avaliação dos resultados supracitados ficou evidente a grande influência dos 

recursos comunitário e sociais no reinventar, considerando os quatro elementos da categoria 

dos recursos comunitário e sociais, dois dos recursos individuais e apenas um dos recursos 

religiosos. Embora a espiritualidade esteja dentro da religião e seja constituída por ela, esta foi 

identificada nesse estudo como inerente à instituição religiosa. 

Os resultados foram estabelecidos em termos de maior frequência na fala das mulheres, 

representando também uma maior relevância para as participantes. Os caminhos para o 

reinventar do eu foram diversos, entretanto, contaram principalmente com os elementos 

externos, advindos da sociedade e da comunidade, das redes de suporte, alheios à elas próprias, 

sendo estes identificados por elas como mais associados à sua adaptação no pós refúgio estando 

no país de acolhimento .Tais resultados se mostraram consistentes com as investigações 

anteriores nessa área, como elementos essenciais na integração e adaptação (Al-Smadi, et al., 

2016; Aziz, et al., 2014; Dubus, 2020; Hawkes et al., 2021; Fiddian-Qasmiyeh, 2020). 

No que concerne às estratégias de coping utilizadas pelas mulheres muçulmanas em refúgio 

entrevistadas, afim de responder às problemáticas enfrentadas, incluiu-se nos recursos 

individuais: atitudes e crenças positivas, reatribuição de significado, self-talk, personalidade, 

humor, sonhos e planos. Relativamente aos recursos sociais e comunitário, mencionou-se: 

família, amigos, vizinhos, trabalho e atividades voluntárias, estudos e escola, figuras 

representantes da comunidade, suporte das ONGs e suporte governamental. No que toca aos 

recursos religiosos, encontrou-se: fé e espiritualidade, religião e cultura, e suporte de outras 

religiões. Muitas dessas estratégias são relatadas na literatura, entretanto, não se encontrou 

nenhuma investigação que realizou o agrupamento dos recursos dessa maneira, ou que 
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apresentou todos esses elementos concomitantemente nos resultados de seus estudos, fato que 

demonstra um diferencial e nova ótica da presente investigação realizada. 

No que tange às condições e contexto dos resultados encontrados, o refúgio prolongado 

em campo foi uma preocupação que surgiu a partir dos resultados desse estudo. O fato delas 

reportarem em maior medida a importância dos recursos sociais e comunitários, revela coisas 

diferentes quando se trata das mulheres que estão em comunidade local e das que estão em um 

campo de refugiados a longo prazo, sendo recursos distintos num caso e no outro, bem como, 

com diferentes consequências no ajustamento pós-refúgio. 

São diversas problemáticas envolvidas no refúgio prolongado, como levantado por 

Almeida et al. (2020), compreendendo que a pandemia do Covid-19 pode ter agravado essa 

situação, ou estendido a permanência dessas pessoas nos campos de refugiados. Os autores 

afirmam ainda que a perda de visibilidade desses campos na mídia tradicional, provocando uma 

despolitização desses indivíduos acolhidos, transforma a estadia prolongada nesse tipo de asilo 

como corriqueira, e infama a concepção do indivíduo em situação de refúgio, influenciando na 

visão da sociedade sobre os mesmos, transformando-os em figuras passivas e não desejável. 

Silva (2019) afirma que o refúgio prolongado não é uma situação recente, e que a grande parte 

dos refugiados pelo mundo se encontram nessa situação, impossibilitando um adequado 

reassentamento e integração após a migração forçada. 

Acredita-se que enquanto efeito do cenário supracitado, muitas participantes do presente 

estudo se queixaram sobre o abandono no campo, refletido sobretudo nos suportes 

governamentais e das ONGs. Como Trindade, et al. (2021) declaram, o suporte das ONGs 

possui um papel fundamental no contexto do campo de refugiados, ou seja, na fase do primeiro 

asilo (Sam & Berry, 2006), e o governo possui grande poder e influência na definição do novo 

status migratório frente ao Estado (Krohling & Maria, 2017), que consequentemente afeta a 

imagem da população local com relação aos elementos acolhidos, principalmente no período 

de requerente. O desafio referido é agravado no contexto de refúgio no Iraque, devido a 

legislação do país (Qadir, 2019), onde a maior parte das participantes dessa investigação se 

encontravam. Percebeu-se que a situação de ser uma requerente, sem a possibilidade de algum 

dia ser refugiada e ter direitos e devida proteção no Iraque, causa um reflexo a diferentes níveis 

das mulheres em questão, e sobretudo na sociedade, resultando na discriminação da 

comunidade iraquiana para com essas mulheres, enquanto sintoma dessa conjuntura. 

Entretanto, reconheceu-se ainda a importância e contribuição essencial das ONGs na 

paulatina e lenta mudança desse cenário, através do reassentamento das famílias de algumas 

participantes em outros países anfitriões, e no trabalho de integração e inserção social das 
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mesmas nesse novo ambiente. Admitiu-se também a importância da tarefa colocada em prática 

através da conscientização da igualdade de género, e combate às práticas culturais e religiosas 

negativas, principalmente no contexto dos campos de refugiados, auxiliando o enfrentamento 

dos desafios encontrados na nova realidade, na adaptação cultural nos campos, e no despertar 

para a luta de gênero. 

O fator “ser mulher” se mostrou uma questão transversal a todos os temas abordados. 

Embora elas não falem explicitamente sobre as implicações de gênero em muitos momentos, 

de fato isso se encontra traduzido em todas as vivências relatadas, a nível da família, do 

trabalho, da escolaridade, da religião e suas especificidades, indo de encontro com a afirmação 

de Connell e Pearse (2015), de que gênero é um aspecto central que perpassa diferentes âmbitos 

da vida da pessoa, como o pessoal, social e relacional, e cultural. 

Segundo Butler (1990, como citado em Zanello et al., 2015), as ações e performance de 

gênero dentro de uma sociedade binária são construídos historicamente, ensinados e repetidos 

dentro dos papéis sociais do homem e da mulher. Tal performance é relatada pelas mulheres 

entrevistadas, mesmo sem que estas as caracterizem enquanto uma repetição de performance 

que é esperada delas, como o cuidar da família, o ser a principal protetora dos filhos, abdicar 

do trabalhado para ser cuidadora do lar, entre outros. 

As funções do trabalho e funções sociais são expectadas de maneira diferente, a partir do 

olhar cultural da comunidade em que o indivíduo se encontra, por estarem associados à 

definição cultural daquele contexto (Connell & Pearse, 2015). Em algumas culturas, ser mulher 

e trabalhar é muito diferente das expectativas de ser homem e trabalhar, bem como a diferença 

dos tipos de trabalhos e funções esperadas que cada gênero desempenhe. Até mesmo no 

voluntariado, onde as mulheres estão muito mais envolvidas em funções de cuidado e prestação 

de auxílio do que os homens. 

De acordo com Connell e Pearse (2015) é muito comum encontrar por todo o mundo 

experiências sociais diferentes entre mulheres e homens, ou seja, o recorrente privilégio de 

homens e desfavorecimento das mulheres. Entretanto, os autores complementam que cada lugar 

possui essa escala em níveis diferentes, no acesso aos estudo e a escolarização e instrução, o 

que é expectável e o que lhes é permitido. Tal teoria foi identificada no relato das participantes 

entrevistadas. 

As entrevistadas relataram que se depararam com um novo cenário de relações de gênero 

trazidas pela transição de uma cultura tradicionalmente árabe, para uma cultura ocidental. Ao 

compararem as duas vivências em ambos os contextos culturais, identificaram um status social 

inferior das mulheres árabes, em comparação com as novas concepções dos direitos femininos, 
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alcançados pela abertura dos horizontes das ideias de igualdade de gênero proporcionadas pelos 

valores e direitos da sociedade anfitriã ocidental. Graham e Khosravi (1997) em seu estudo com 

mulheres refugiadas vindas do contexto árabe para o ocidental identificaram o mesmo em seus 

resultados. Bem como o fato delas afirmarem que se depararam com mais oportunidades de 

trabalho e estudos enquanto mulheres nas comunidades ocidentais. Esse foi um aspecto também 

identificado na investigação de Vsthagen et al. (2022) com mulheres refugiadas. 

Entretanto, para aquelas que ainda permaneceram no contexto de campo de refugiados, 

percebeu-se que a dependência da assistência humanitária e autoridades anfitriãs era bem mais 

marcado, como também verificado por Fiddian-Qasmiyeh (2014a), além da forte 

responsabilização da figura masculina da família, seja o pai ou o filho na situação de 

incapacidade do pai, pelo trabalho e sustento. Assim, identificou-se nas mulheres mais velhas 

nessa conjuntura, menor ou nenhuma manifestação de possibilidades para o trabalho e estudos, 

apesar do desejo pelo último. 

Outra questão evidenciada nos resultados foi a diferenciação da perspectiva a respeito das 

situações de pós refúgio vivenciadas pelas mulheres mais novas e pelas mulheres mais velhas, 

visto que as mais novas apresentaram mais recursos individuais de enfrentamento e resiliência, 

como afirmado na literatura por outros autores (Al-Smadi, et al., 2016; Sam & Berry, 2015). O 

resultado referido nos remete também para outra variável observada na presente pesquisa, que 

muitas das mulheres entrevistadas foram enquanto crianças para o primeiro asilo, passando suas 

infâncias e adolescência nesse contexto de acolhimento em campo de refugiados, fora do país 

de origem. As mais novas acusaram possuir poucas lembranças da terra natal, e isso torna a 

comparação das vivências em narrativas mais desafiador e delicado. 

Era esperado que a religião tivesse maior influência no processo de adaptação pós refúgio, 

todavia, esta não revelou relevante contribuição para o reinventar, nem as práticas religiosas 

ligadas ao islamismo. Entretanto, foram percebidos desafios concernentes aos princípios 

religiosos para a aceitação na comunidade de acolhimento, fosse ela árabe ou ocidental. 

A presente investigação revelou ainda que a estratégia de aculturação mais adotada foi a de 

integração, podendo ter relação com o tipo de migração das participantes. Hipótese levantada 

principalmente com relação àquelas que estão em comunidades de acolhimento, porque as que 

estão no campo sofrem uma separação por parte do próprio Estado anfitrião. No entanto, 

compreendeu-se que é uma integração cujos caminhos são diversos para estas diferentes 

mulheres. Observou-se um padrão mais misto na aculturação, pois há de fato um acolhimento 

nas culturas, nos valores, nas práticas no novo lugar onde elas se encontram, mesmo quando se 

relata mais tradicionalismo no contexto anfitrião (como no caso das mulheres sírias no Iraque), 
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ou menos tradicionalismo (como no caso das mulheres nigerianas no Chade). Embora elas 

retenham algumas das suas ligações com as pessoas da comunidade, algumas das suas próprias 

heranças, caracterizando um contato em duas vias, principalmente devido à migração forçada. 

Esse panorama foi relatado também na literatura sobre o tema, como na investigação de Karin 

e Trix (2021). 

 

4.1. Implicações 

Apesar do conhecimento produzido na literatura por investigações prévias a respeito dos 

refugiados, existe um gap nos estudos na conjuntura do pós-refúgio, principalmente através de 

um prisma positivo. Embora existam alguns estudos sobre estratégias de coping nessa 

população, principalmente desenvolvidos recentemente, muitos apresentam estratégias pouco 

definidas, com rasas análises, além de que apenas uma pequena quantidade traga uma 

organização por níveis ou categorias dessas estratégias, as quais facilitam a análise e 

compreensão dos leitores. A problemática relativamente ao refúgio prolongado é outro tema 

que carece de mais investigações na literatura, servindo a presente dissertação como 

impulsionadora para maiores buscas no tocante a esse assunto. 

Como principal resultado do presente estudo, considerou-se que os recursos sociais e 

comunitários são de suma importância no reinventar em contexto de pós-refúgio, dado que tais 

elementos são externos às pessoas em situação de refúgio, realidade que impossibilita o manejo 

por parte delas mesmas desses recursos. Visto que após a fase de fuga, dentro do processo da 

aculturação, existem outras etapas que requerem maior suporte nesse aspecto ressaltado, faz-se 

necessário o investimento em estratégias de ação para amenizar essa falha de recursos. Isso 

quer dizer que há claramente orientações das políticas públicas, que podem necessitar ser 

diferenciais no acolhimento em comunidade e no acolhimento em contexto de campo e refúgio 

prolongado, considerando que cada contexto possui suas especificidades e demandas. 

Ao nos depararmos com a problemática do refúgio prolongado, se revelando um tipo de 

disfunção no sistema, ou um retardamento do fluxo desejável no pós migração forçada, se faz 

imprescindível que exista um investimento para a retomada de estratégia para que o primeiro 

asilo seja realmente provisório, e com a impossibilidade de retorno para o país de origem, se 

tenham soluções duradouras como o reassentamento, integração local e naturalização, como 

descrito por Simões (2020). 

Portanto, os dados oriundos da presente dissertação apontam para a demanda de reflexão 

sobre medidas na integração de pessoas em situação de refúgio, contando sobretudo com a 



 

62 

necessidade subjetiva de segurança, as quais também incluam variáveis de diferentes níveis, 

tais com a nível psicológico, social, comunitário, considerando as individualidades de cada 

família, visto que a integração não se faz de todas as pessoas da mesma maneira. Portanto, há 

aspectos importantes a salientar, como o gênero, idade, a religião, a cultura de base, as 

vulnerabilidades particulares, como doenças e perturbações psicológicas, entre outros. Logo, 

tomar conhecimento acerca dos elementos das estratégias de coping no âmbito individual, 

social e comunitário, e religioso, utilizados por essa população para enfrentar as adversidades, 

em busca de serem seres humanos menos fragmentados, se faz importante no desenho de 

políticas públicas nesse sentido. 

Existe um conjunto de implicações para a prática neste domínio, mas que exige sobretudo 

uma atuação por parte do Estado considerando seu papel nesse sentido, e das instituições, 

trabalhando articulada e ativamente. Do mesmo modo, a conscientização da sociedade do país 

de acolhimento, na medida em que são as pessoas comuns sobretudo que rodeiam e participam 

do dia a dia dos migrantes forçados, passando a compor considerável parcela de suas jornadas, 

e grande parte de suas vidas. 

 

4.2. Limitações do estudo 

Apesar dos contributos da presente investigação, reconhecemos que esse estudo apresenta 

limitações. Em primeiro lugar salientamos que é um estudo qualitativo, com uma amostra de 

pequena dimensão, por conveniência, não sendo assim uma amostra representativa. As 

mulheres entrevistadas não compõem um grupo representativo de todas as mulheres 

muçulmanas em situação de refúgio, apesar de a intensão de possuir uma amostra maior e mais 

diversa, houve limitações de recrutamento, então os dados não devem pretender serem 

generalizados. 

Reconhecemos também que existem algumas limitações na leitura desses dados, visto que 

contamos com muitos entraves linguísticos, nomeadamente a necessidade de intérpretes, 

algumas vezes mais de um, de maneira a propiciar a perda de sentido original da narrativa, 

como em outros casos, com a narrativa não sendo realizada na língua materna das entrevistadas. 

Desse modo, observou-se a dificuldade das entrevistadas em compreenderem alguns conceitos 

chave nas entrevistas. Acresce ainda aos desafios, o fato de a análise qualitativa precisar ser 

feita em diferentes línguas. 

No que remete às questões metodológicas, as entrevistas a distância por vídeo, 

influenciaram no estabelecimento do rapport, elemento essencial para criação da relação para 
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tornar um ambiente de confiança e partilha. Entretanto, a investigadora principal teve 

experiência no campo de refugiados previamente, compensando a ausência no terreno para as 

entrevistas, e facilitando a compreensão do cenário descrito pelas participantes, mas trazendo 

outras preocupações éticas e a nível da intersubjetividade, elementos de inquietação comum 

nos estudos qualitativos. Como efeito positivo, as participantes notaram o espaço acolhedor, 

onde elas eram as protagonistas, e que suas histórias eram importantes e relevantes. 

Frente a essa conjuntura que apresentou inúmeros desafios, estudos futuros poderão 

envolver uma recolha de dados em campo, contando com tradutores preparados, com maior 

diversidade de participantes em diferentes localidades do globo, buscando o aprofundamento 

em cada elemento dos recursos identificados, e com maior controle de variáveis individuais, 

em busca de uma comparação próxima à realidade e resultados mais generalizáveis. Se faz 

necessário ainda um maior estudo sobre os efeitos no reinventar em mulheres em refúgio 

prolongado, em comparação com outras que foram integradas em comunidades locais mais 

rapidamente. 
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CONCLUSÃO 

Esta dissertação contribuiu para a melhor compreensão sobre as estratégias de enfrentamento 

utilizadas por mulheres muçulmanas no reinventar de uma forma de viver no pós refúgio. A 

família nuclear, a personalidade e atitudes individuais, a crença em Deus e fé, a estabilidade e 

estrutura de vida, os estudos e instrução, os sonhos e planos, e o trabalho e função social, foram 

os elementos elencados como fatores que mais auxiliaram as mulheres muçulmanas em situação 

de refúgio nessa missão de vida, revelando esse potencial transformador. 

Esse processo de reinvenção da vida, foi e ainda é realizado por cada uma à sua maneira. 

Esse estudo deu voz à essas mulheres, com memórias que ganharam vida através da narrativa. 

Foram interlocutoras que retiraram a cortina desumana das vivências em suas memórias, 

projetando de maneira determinada e com esperança, luz nos próprios caminhos. Algumas 

expressaram o "desejo" de serem vistas, e de certa forma, o contentamento em serem 

protagonistas nesse espaço de entrevista, sendo retiradas da massa informe que o mundo chama 

de “os refugiados”, e sendo convidadas a buscarem o domínio de suas experiências enquanto 

migrantes forçadas, porém sobretudo, enquanto mães, esposas, familiares e mulheres. Esse 

aspecto denota o maior ponto positivo da pesquisa qualitativa. 

No que toca aos recursos individuais, sociais e comunitários, e religiosos, essa investigação 

se revelou importante na discriminação dessas estratégias de enfrentamento em cada um dos 

níveis referidos, de uma maneira robusta e com um prisma positivo. Todos os indivíduos dessa 

população alvo que estão adoecidos e com um diagnóstico de saúde mental, merecem um 

cuidado específico. Entretanto, olhar para os indivíduos que possuem um desfecho incerto, mas 

estão no caminho com êxito em busca de encontrarem e construírem um futuro diferente através 

da invenção do re(existir), é essencial para compreender qual é a melhor via para um cuidado 

holístico e adequado por parte dos profissionais nesse ramo. 

Logo, é importante salientar que as pessoas que são forçados a migrarem de seus países por 

motivos de guerra e conflito armado, se tornando pessoas em situação de refúgio em terras 

alheias, não têm recebido o suporte adequado com o objetivo da promoção de soluções 

duradouras para essa condição. Enquanto essa seja a realidade, não se poderá contar com um 

processo de reinvenção na nova vida por completo. É preciso principalmente que os Estados se 

responsabilizem pelo bem-estar desses indivíduos, não apenas no mundo das ideias e do papel, 

mas no real do terreno, onde existe ainda a grande necessidade de suporte social e comunitário, 

mesmo depois de anos nos campos de refugiados, como é o caso da maioria das participantes 

entrevistadas. Essa declaração remete à necessidade do desenvolvimento de políticas públicas 
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que proporcionem, no timing necessário, os recursos e suportes ideais, contra a degradação da 

vida humana nesse cenário mundial atual. 
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Anexo B. Questionário Sociodemográfico. 
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Anexo C. Guião de Entrevista. 
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Anexo D. Dicionário das Categorias. 

Categoria Definição Subcategoria Excerto Exemplo 

Reinventar 

Referência aos 
aspectos mais 

importantes, segundo 
as mulheres em 

refúgio entrevistadas, 
que auxiliaram no 

inventar a si mesma 
no novo contexto de 

vida 

1. Família nuclear 

I think it's only, like… because I'm with my family, they helped me. So the 
reason (that helped to reinvent herself) is my family. If I was alone, with 
another… with my cousin or my aunt, it would be diferente (Participante 
8- RI, 19 anos, Iraque). 

2. Personalidade e 
atitudes 
individuais 

Tradutor: So, first thing is her confidence, she was very confident. And the 
most important that she mentioned is that she starts to accept 'this is the 
truth', the true it is the fact that she lives in. So she had to accept this, and 
she had to face it. So she had to face she wasn't in that […] to gain in this 
situation, but then she faces and she had to think like, ‘nothing will 
destroy’. Instad of she surrenders, she said... So she wants to continue 
studying, her education and go ahed with her normal life. So tomorrow if 
she will come back to her home country, she can serve her country with 
her education. She can help herself with her education. This is better than 
surrender (Participante 13- HM, 20 anos, Iraque). 

3. Crença em 
Deus e fé 

So it was really difficult. Sometimes when I think about that, yeah, I waited 
a long to get my visa, but it was better for me, maybe, my God, write this 
plan for me. Maybe it was better for me because some people, other people 
like my father and my family member, they went through difficult story and 
situations to get here (Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

4. Estabilidade e 
estrutura de 
vida 

Entrevistador: (Resumo do que foi dito pela participante) So, having this 
kind of structure and new opportunities, you think that helped you to 
reinvent yoursel… To rebuild yourself… to this new life, that the future is 
showing you, that Canada is offering to you? 
Participante: Yeah, because here offering for me stability, for me and my 
family. So I can think like, what I want. Yeah (Participante 12- SD, 47 anos, 
Canadá). 
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5. Estudos e 
instrução 

Entrevistador: What do you think that is the most important thing that 
helped you to rebuild this new life in Australia? 
Participante: I think studying in here. Open the eyes. 
Entrevistador: Open the eyes. 
Participante: Open the eyes and see the people, What was happening in the 
world (Participante 5- ER, 20 anos, Austrália). 

6. Sonhos e planos 

Trying to adapt as fast as possible. And don't think much about the past of 
your life... Adapt to that new life you are living and move with it. Because 
in my mind, in my head, before I moved to Canada, that's all I had. Like, I 
already planned, like, ‘I'm going to study and I will have a better life 
there’. And I kept that line with me, like, the whole time (Participante 10- 
JZ, 20 anos, Canadá). 

7. Trabalho/função 
social 

Tradutor: Elle dit que vraiment elle va commencer avec la sensibilisation. 
Et chaque samedi et dimanche elles se réunissent dans le Mini-centre des 
femmes, pour discuter entre elles sur leur avenir, si elle trouvent de 
l'argent réfléchir sur comment elles vont faire le commerce. Elle fait ainsi 
la sensibilisation. Le Camp est divise en Bloc et dans chaque Bloc il y a 
une representante des femmes avec qui elle fait la sensibilisation pour 
provoquer de meilleurs changement et dans l'avenir avoir les memes droits 
que les hommes (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 

Segurança 

A segurança 
enquanto motivação 
para a migração do 

país de origem frente 
à situação de guerra, 

e motivo de 
permanência no país 

de acolhimento, 
apesar das 

dificuldades e 
problemas 

- 

Tradutor: Quand elle était au Nigeria elle faisait du commerce et 
beaucoup d'autres activités malgré le fait qu'il y'a beaucoup de problèmes 
de sécurité au Nigeria. Et elle a tout perdu dans l'attaque des Boko-
Haram. Mais elle se sent bien ici au Tchad parce qu'il y a une grande 
sécurité et elle se sent en grande sécurité et ceci est très important pour 
elle et represente un changement et une grande différence pour elle 
(Participante 2- ZA, 42 anos, Chade). 

Can't say that a lot of members of my family, I'm thankful for that, but a 
lot of people died. And that was the reason that there was no a lot of 
production and safety in my country. And then we decided to go to 
Kurdistan, maybe for a better life, because in Syria, in my country, there 
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enfrentados em 
diversas esferas da 

vida 

were no work. Even when we went to the school, that was not safe 
(Participante 7- KS, 20 anos, Alemanha). 

Aculturação e 
adaptação 

Processo vivenciado 
pelas mulheres em 

refúgio para a 
adaptação no país de 

acolhimento, 
incluindo todas as 

nuances e 
componentes do 

mesmo 

Desafios para a 
adaptação  

I think the kurdish language, like, learn to speak like them, because it's 
hard for me. It's the hardest challenge in my life here, because my family 
is here with me. I have a friend, so just the language is the challenge that 
we need. 
It's hard for me to speak like them. Now also in the college on Institute, I 
still speak with... They are my friend; I'm speaking with them like English. 
(Participante 8- RI, 19 anos, Iraque). 

Estratégias de 
aculturação 

But for which community? Muslims. I am like close from them to my 
children know their religion, don't forget that. And I have a little one... 
Especially here. Children spend all the day in the school. And when we 
came to Canada, they told us teach your children your religion, your 
language, your culture. Because if you leave them, they will take Canadian 
religion. They told us directly. And they said that depending on you. So for 
all communities here, they try to practice... What they have, what they 
bring from the country. But like I said before, we take a good thing from 
Canadian culture and Canadian life and mix it with what you have. But 
women don't have right to do what they do. Like right to do more here. I 
like at this point like that. You know how to organize your life, your culture, 
your education. I don't know. You have to be always aware what you do 
(Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

Ser mulher 
muçulmana 

Tradutor: Mais elle a progressivement compris que le système religieux 
est diffèrent: elle a vu qu'une femme peut sortir de la maison, aller au 
marché, une femme peut rester et parler devant les hommes. 
Elle n'a donc plus peur de sortir seule pour aller au marché, pour aller au 
champ, aller ou elle veut. Elle dit que le Tchad est beaucoup diffèrent du 
Nigeria et qu'elle s'adapte bien ici au Tchad. Elle se sent donc mieux ici 
qu'au Nigeria (Participante 2- ZA, 42 anos, Chade). 
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Acomodação 
bidimensional 

It is about women clothes I think, yeah It will be like a little bit you are in 
your community, you are in your country. And when you go to bank, when 
you go to medical hospital, use some women, men, they are like 'Salam 
Aleikum' and they are wearing a veil too. And when you know... I will tell 
you something... I had an appointment in hospital, medical hospital. 
Hospital. So I am wearing a veil, she got me a mask and she told me oh 
wait, I will give you how to put your mask... She removed elastic from 
another one and give me and she told me now you can put your mask 
comfortable so she know I have to tye it under my like... up on my hidjab. 
Oh, I told her you are so nice, thank you so much. 
And always I told them (pessoas da comunidade islâmica) you have to be 
close from them (canadenses), because Canada bring us to here and 
accepted us like Canadian. So they prepare us to be Canadian so we have 
to be knowledge Canadian I think. Because if somebody pick you up from 
the refugee camp and bring you to Canada and give you everything, you 
have to... Do favors for us. You have to back something... I don't know how 
to explain (Participante 12- SD, 47 anos, Canadá). 

Fases da aculturação 

Tradutor: Like the organization stopped helping us and we're here like the 
native people. 
Entrevistador: Okay, you were there like native people, but you don't feel 
like that you have the enough support that you need nowadays? 
Tradutor: Yeah,we don't have enough support. 
Like the organization stopped helping us and we're here like the native 
people. 
The organization just helped us in the resources... The organizations 
stoped working here and garbage and the food... Help is stucked. The 
government stopped, like to collect the garbage and there isn't work. So is 
hard (Participante 9- ML, 36 anos, Iraque). 

Tradutor: Its hard for her. Like, the first when we came to Kurdistan, we 
lived in a tent. And in winter we didn’t have water or anything. We lived 
in tent, for 6-7 years. And its hard for her (Participante 6- HO, 45 anos, 
Iraque). 
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Coping: 
recursos 

individuais 

Estratégias 
individuais utilizadas 

pelas participantes 
para se adaptarem e 
se reinventarem no 
país de acolhimento 

Atitudes e crenças 
positivas 

I'm so much optimistic. I don't take anything hard. Like just have One way 
to do it, like, okay, do it however... It's do it hard, easy. Do it. I take a life 
so much easy (Participante 8- RI, 19 anos, Iraque). 

Reatribuição de 
significado 

(…) if I was in Syria, maybe I would not have all these options that made 
me this person that I am on now. A lot of opportunities that I had, the 
courses, I don't think my friends in syria, they have these things now what 
I have. So I think everything has a reason for me now. I'm really good 
I don't know. I think everything that I built through has made something in 
me, like left something in me like. Good moment or bad ones. As I told you, 
for me I got stronger with the bad things more than the support, because I 
knew what I was. And every time someone was making part of me, I had 
this courage to prove them wrong. I think the war was something that 
really, left something in me that led let me just grow up like this. I could 
not live my kids life as anyone else and it made me what I have now 
(Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

Self-talk 

Don't say that ‘I can't’. If you try and there's time, of course you gonna 
pass it in the hard time. Because I think I'm going to do nursing, but it’s 
too hard. And now. I feel better, like ‘I can do it. Why not?’ If you keep 
saying: ‘No, no, I can do that’. Of course, you can't do it, because you're 
not trying. But if you say, ‘I will try. Come on, hurry up!’ And you will do 
it (Participante 5- ER, 20 anos, Austrália). 

Personalidade 

I was just a kid, eleven years old. Doesn't have, like how to say it. In that 
time, I didn't have to have a lot of responsibilities. But you just feel like 
you grew up like this and you have to do everything right. 
Okay. So I think it's the confidence that I have to say no, I always was like 
this, and I think I will stay like this because if I don't have this personality, 
my sister they didnt have, they didn't finish studying. I don't think they got 
what they wanted, and I didn't want to be like them, so I was strong enough 
to say no and to really fight for what I want (Participante 11- DH, 21 anos, 
Iraque). 
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Humor 

Yeah, like in gym class, I really struggle the most...In gym class (risos). 
Because in gym classes we have to be... we were like, you’re kind of forced 
to do something with people you hardly know. And in my gym class, the 
people I was with… So, I'm in grade eleven, I did gym class. And in grade 
twelve also, I did gym class. So in gym class in grade eleven, I was new 
and I was so confused because the gym class was so confusing. We didn't 
have these things in Iraq. I don't know, what is it? (risos) So we have 
sessions, and sometimes some sessions we had to do in the classroom. And 
I didn't know It was in the classroom, so I came to the gym.... and Where 
are they? (risos) I was so confused in the gym class. So confused! That was 
the only thing that is stressing me about high school. Don't... And my 
classmates in the gym class, they all already knew each other. They were 
very close people. Even if I tried to make room... So, like the teacher would 
say ‘find a partner’, so we do this activity with. I even do eye contact. Like, 
'okaaaay let's be together...' (risos) (Participante 10- JZ, 20 anos, Canadá). 

Sonhos e planos 

I give the advice...If you change the country, let your dream the same, don't 
change? Also your faith in God. Because you don't need to change it, you 
can still have faith in God. Also you can complete your study. Maybe they 
aren't the same as in your country, maybe they are difficult more. But if 
you want, you can do what you want. You can fight for your things, 
Inshallah you finish your thing, you get your dream. You can let the 
country know that yes, you are from the country, but the country also needs 
you. You can help the country. This is what I want to say (Participante 4- 
SO, 20 anos, Iraque). 

Coping: 
recursos 
sociais e 

comunitários 

Estratégias com a 
utilização de 

elementos externos, 
advindos da 

sociedade e da 
comunidade, 

utilizados para o 

Família 

Tradutor: Elle pense que c'est très bien d'avoir migrer au Tchad avec sa 
famille, elle dit que c'est vraiment mieux de voyager avec la famille. Elle 
dit que c'est très compliquer de quitter son pays et aller dans un autre 
pays. et que cela peut être plus difficile quand on n'est pas avec sa famille 
(Participante 2- ZA, 42 anos, Chade). 

Amigos So it changes a lot. But then after three years in the camp, we start to make 
friends, a very good friend, like XX... Everyone. 
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enfrentamento pós-
refúgio pelas 
participantes 

And we start to do things like... We were sometimes like calling, like now 
we have a course to go and they were like, oh, 'you're washing the dishes'. 
So two of us will just go to help her very quickly and take her and we go 
to the course. We were playing volleyball. this is Why started to be good 
again with us (Participante 11- DH, 21 anos, Iraque). 

Vizinhos 

In the beginning, she has no friends. She has no friends. But after 
approximately one year or one year and a half, the organization take care 
of the camp, and all of the neighbors, they become her friends. 
She's said my neighbors, like after years, you start knowen them very well, 
I will become your friend (Participante 14- AD, 35 anos, Iraque). 

Trabalho e 
atividades 
voluntárias 

Tradutor: Elle dit qu'elle est très contente et souhaite même rester ici. 
Auparavant, elle avait beaucoup de soucis du fait qu'elle a des enfants. 
Elle est une femme et elle n'as pas la force de sortir pour aller travailler 
et trouver des ressources de subsistances pour ses enfants. Mais elle a eu 
la chance d'avoir une formation avec la Croix-Rouge et maintenant elle a 
un contrat de travail comme Relais-communautaire chez la Croix-Rouge. 
Donc ce travail lui permet d'avoir chaque fin de mois un peu d'argent pour 
assurer la subsistance de sa famille. Elle a aussi fait une formation 
professionnelle: la Couture. Et elle a même une machine á coudre chez 
elle á la maison, qui lui permet de coudre les habits pour les enfants, pour 
les femmes et pour les hommes (Participante 2- ZA, 42 anos, Chade). 

I was like maybe a won't go there. Yeah, I think I remember. The only thing 
that really helped me I'm so honest that right now, the Pathfinder Club 
helped me a lot. Really helped, because I didn't think about my situation 
at all. I was with my friends, with you, and knowing new people from 
around the world. And we did activities, so it helps me a lot. But every time 
when I went to home again I go back again... the doctor also didn't help 
me that much. But you know, sometimes when we speak to someone, it's 
helpful. Right now, when I talk to you (Participante 7- KS, 20 anos, 
Alemanha). 
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Estudos e escola 
Tradutor: Et maintenant arrivée ici au Tchad, c'est la première fois qu'elle 
l'ecole. A l'autre cote, c'est a dire dans le village d'origine il n'y a pas 
d'école (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 

Figuras 
representantes da 

comunidade 

Tradutor: Elle a dit qu'avec la sensibilisation, avec les conseils et des 
informations auprès des leaders communautaires, l'Imam, le Pasteur, 
même a la Mosque, a l'Eglise les aident a savoir que faire et les choses a 
éviter. parce que le Tchad et le Nigeria sont différents, ils n'ont pas les 
mêmes lois, alors ces leadeurs et ces personnes ressources les aident pour 
ne pas faire les choses interdites au Tchad (Participante 1- KA, 21 anos, 
Chade). 

Suporte ONGs 

Tradutor: Elle dit qu'il y a une grande différence entre une femme migrante 
et un homme migrant. Elle trouve que la femme migrante est plus motivée 
et honorée. Car les ONG et les humanitaires qui viennent travailler dans 
le camp travaillent tous avec les femmes et écoutent plus les doléances des 
femmes. parce que la femme, comme mère fait tout. 
Ici au Camp aussi quand les humanitaires font la distribution des vivres 
(os produtos alimentares), ils donnent les quantités de nourriture en 
fonction du nombre de personne qui sont dans la famille et elle dit qu'elle 
est très contente pour cela aussi.  
Depuis qu'elle est ici  dans le camp elle reçoit une ration alimentaire á la 
fin de chaque mois auprès des ONG. Dans le Camp elle fait une activité 
génératrice de revenue (AGR) (Participante 3- HY, 39 anos, Chade). 

  
Suporte 

governamental 

They changed, because we have here in Australia the government, they 
give it to the refugee people, a care worker. That means you going to help 
this family. Whatever problem we have, you can help us. Paper or food or 
anything, or driving or hospital or anything. And come to our house, they 
pick up and we go to shopping first month until we finish and then we know 
what's happening. 
A Tutor. A volunteer. She one hour to help me. (Participante 5- ER, 20 
anos, Austrália). 
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Coping: 
recursos 
religiosos 

Estratégias de 
enfrentamento com 

elementos da religião 
islâmica, utilizados 
para o reinventar 
pós-refúgio pelas 

participantes 

Fé e espiritualidade 

I feel in that way, God with us, they make our way open in Australia, in 
the country was like easier, not hard. 
Okay, so because of the support that you received all. The doors open for 
you in Australia. So your faith is stronger because you believe that God is 
with you and it's doing all this. Okay (Participante 5- ER, 20 anos, 
Austrália). 

Religião e cultura 

Tradutor: La femme selon la religion islamique, elle doit rester à la maison 
et s'occuper du foyer. Elle n'a pas le droit de s'exprimer devant les gens. 

Elle dit vraiment que en tant que une mère, c'est-a-dire, une fille-mere, 
elle a eu les enfants avant 18 ans. Et cela est un comportement des gens 
du Nigeria, des comportements liés á leurs procédures, c'est-a-dire leur 
culture/tradition. Maintenant elle a seulement 21 ans et elle a déjà deux 
enfants. Et son mari est un marabout, un homme âgé qui n'a même pas de 
travail (Participante 1- KA, 21 anos, Chade). 

Suporte de outras 
religiões 

Tradutor: Meme au niveau des coutumes elle a constaté qu'ici au Tchad 
les femmes sont beaucoup écoutées dans la mosquée et dans l'Eglise. 
lorsqu'au Nigeria personne n'écoute la femme. Mais ici avec les leaders 
religieux, les leaders communautaires, les humanitaire, la femme est 
mieux écoutée, et elle a vraiment le pouvoir. Et cela est une très grande 
différence (Participante 3- HY, 39 anos, Chade). 
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